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Emifieneíflimoj & Rcverendifíimo Senhor̂

Ste Sermão, que ponho aospès 
de V . Eminência, he o que a mi
nha Ordem mandou jP regar 

em Jcçaõ de Graças pela acertada Eleyçao 
do SantififimoEadre ‘Benediüo X III.q u e
felitmente governa a Igreja de Ecos. E  
havendo pelo Freio d e a  
dia a gravidade da matéria, de que tratay 
que fojje outro ofeu sSXfecenas, para que 
pelo menos a grande%a de V . Eminência> 
elcvaffe a imitaçao do SVa
mgnidadeyeom que V .Eminência me
ma honrar, achara de/a temeridade 
dejla minha confiança IDeosguarde por lar
gos a mios a V.Eminênciapara bem publico
da Igreja, mayor Explcndor da Furptira,  
&credito defia%Ionarquia,como l!oe pede 
nefie Comento de S . ‘Domingos de Lisboa.

DeV.Eminência feu mais humiIdeCapcllaõ,&devotoOrado|

F r . Fedro SXLctueyro.





•: L I C E N Ç A  D A  O R D E  M.
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Cenfura do M.R, P- M. Fr. Nmo .
. • » ) - ■ _  n , i,

P Or mandado de V.P. M. Reverenda li o Sermão* 
queprègouo P. M> Fr.Pedro Monteyro, ema 

Acçaõ de Graças a Deos pela feliciílima Exaltaçaõ do « 
JNoíío Santiílimo Padre Benedito X III. ao Throno 
^Vaticano,' E as graças rendo eu agora a V. P. M. Re
verenda, pelo feliz acerto, com que para hum taõ gran
de dia elegeo hum Prègador taõ grande} porque lendo 
acerto,o que Agezilao affirma,que naôfó fedeve aten
der às> excelências» do fugeyto louvado, fenaõ cam
bem às prendas do Orador, que o louva : m?ms
laudàtoru tnjpifciendos effe mores, quam qta la iid a ^ ^  *
itir. Sendo o Noíío Santiílimo Padre Benedi&oXUL 
iium preclariílimo Heroe ,.a todas as luzes grande , em 
que refplandecem as virtudes maissexcelias, grande 
acerto foy,que o Fanegcriíladeftas ,foflehum Orador* 
das mais relevantes prendas. T a l devia fer o Prègador* 
de hum Pontífice tal. Talem- habemm

Neftàstres palavras, defcubrioo feu agudiílimo 
«ngenho, na feliciílima eleyçaõ db Noffo Pontifice Su
premo^ o fingular acerto, dos Eminentillimos Eley- 
íores3 os elevados méritos, do Santiílimo Eleyto ; & as 
^uguítas felicidades, que dê tal Eleyçaõ, & detal Pon
tífice, todos nos prometemos: Ponderando tudo com 
tanta erudição, & eloquência,que naõ deyxando lu- 

^gar à imitaçaõ, fó o deyxaria à inveja * que foy o que 
áífie Zeuzis, da Imagem de fua Belliflima PeneIopec
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Plin,

Cicct. 
OraMí.

.ith
3. Iam

tcnec* 
cx lib. 
j  ex 
Corp. 
fleutrof.

íttvifiiruM fkcüiusy quam immitãturum. Por onde me ve* 
nho aperíuadir, que fe o grande Alexandre, invejou 
mais a Aquilles o Orador de íuas façanhas, do que o va
lor de íuas emprezss! O*furtunate Adokfcens, qui 

virtutü, praconem H o m e r u m - y naõ faltara,quem 
inveje ao noílb Santiílimo Pontífice, o Orador de íuas 
precioíilllnias virtudesjque a naõ ferem taó agigãcadas, 
fó a fua ponderaçaó as podería fazer mayores; que iílo 
foy o que quiz dizer Oracio, quando diíTe, que o fe  
louvado pêlos melhores, era o melhor louvor*

Principibm placuijfet virü
• mnultima l a u s e f l .

O Orador he nefta Corte taõ conhecido, pelo fe*; 
grande, 6c admiravel talento, como pelas íuaspreo«. 
das venerado , & em todas as íuas acções, aílim da ea* 
deyra,como do Púlpito liszidiífímo, chegandonclltí 
a fe verificar f o que de nenhum fugeyto, fe perfuadiq 
Seneca.

Naõ fe pode perfuadir Seneca, a que houveííè *n«2- 
genhotaoelevado, que chegaíTe a fer em duascoufas: 
eminentiilimo: Magna lngenia , 
uno minerunt.Naò mereceoa Virgílio (continuaa
meímo Seneca ) atençaõ alguma à oratona, devendo 
tanto a feu engenho à poética: 6c pelo contrario Tu-* 
lio ; naõ deyxando obra de nota naPoeíia, fendo ean* 
ta a fua eloquência na Oratória: Virgúium ãía * 
ingemj orationejoltita rehquit. Ctceronem eluquentia ftiák 
mcarrnimbicsfuisdefiituit. Sc Seneca agora vivera, fem 
duvida diííera, que não fó em duas coufas,mas em muy® 
tas era eminentifiimo efte íingulariflimo engenho; por* 
que o vira na Theologia eminente, na Predica infignej 
na Hiftoria admiravel -f veria o como na Hiftoria orei 
peyfaa Academia Real da Hiftoria Portugueza,comò 
huindcfeus digniíEmos Acadêmicos 3 o como na pre»

dic*

\



dka o aplaudem nos púlpitos osáudiíoríos,&o com^ 
tia Theologia o admiraô na Cadeyra os efcolafticos.

Sendo pois efte o Autor do Sermaõ ,que V. P. M. 
Reverenda me mandou ler * nada me fica, que cenfu- 
tar , & allim offerecendo ao Autor o meu aíle&o, di- 
zendocom Saõ Hieronymo; Míbiautem 
te amare, te celere, m rart, tuaque mea
dtre. D igo, que o Sermaõ he digniílimo ,de fe dar ao 
Prelo para que fayba o mundo, que fe a noíTa Religião 
teve hum Fr.Vicente Maria Uríini, que pelos feus ele
vados méritos, fe vè exaltado em o Throno de Saõ Pe
dro, teve a Província de Portugal, hü Fr. Pedro Mon- 
feyro,que pelas fuas relevantes prendas ta l, que fe fez 
digniílimo Panegerifta ,de hum tal Pontifice 
talem Pontif cem. V . P. M. Reverenda farà o que fór fer
vido. Saõ Domingos de Lisboa Occidental 16.de Ago- 

de 1724. J

HiftcrC 
Ai , ;aK 
i p. :
M-

L
■. i »

Fr* Nuno Manoel Mejln.
#

Filosofia
Ciéncias e Lsíps 

Btbiictecd Central
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Cenfttra do M R P .  PrefenLado i r .
- * u

Muy to Reverendo Padre Provincial.

V  I por Ordem de V. P. M. Reverenda o Sermaõ 
do Padre M. Fr. Pedro Monceyro, em Acçaõ 

Graças pela feliciíllma Eleyçaõ do SandlTimo Padrg 
Benediào XIII. E fe devo dizer., o que entendo, digo 
que coníidero efpecial Providencia deDeos, eícolher 
V. P.M. Reverenda tal Prègador,& prègar elletal Ser* 
mão: porque fendo hum dos mayores benefícios, que o 
Ceo fez à Religião Dominica , odarlhe efte Pontifícefl 
naõ podia efta Província formar em melhor fórma o 
«poífívei agradecimento, que comefte panegyrico. Naõ 
direy huma fó palavra fobre a fua elevaçaõ: pois melhoi; 
he confeílar a minha infiifficiencia , que cercearlhe, ou 
desluzirlheos feus primores. Digo, que lhe naõ acho 
claufula , que retarde a licença, para fe imprimir. V. Pa 
Muyto Reverenda mandara,o que for fervido. Saõ Do* 
pingos de ^isboa Occidental.16,de Agoílode 1724.

Humilde Súbdito de V . P.M . Reverenda
Fr. Manoel .

F Rey Ántonio do Sacramento Meftre, 8c Doutorem 
Santa Theologia , Confulror do Santo Officio, 8c 

Prior Provincial da Ordem dos Prègadores neftes Rey- 
nos de Portugal ,8cc. pela prefente damos licença ao M. 
R . P. Meftre Fr. Pedro Monceyro para que pofla im
primir o Sermão que prègou em Acçaõ de Graças pela 
Eleyçaõ do Santiííimo Padre Benedido X IlL & r it f f f j  

Servandcs. Saõ Domingos de Lisboa em 16. de Agoftq 
de 1724.

Ft\ Antonio do Sacramento Prior Provincial
, .. s>—  - -  APPRO
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A PPR O V A Ç A M  DO S A N T O  O FFIC ÍO .

Ce nfura do AL R. P . AL Fr. B  o aventura de Sao Giae
Quahjicador do Ofício.

A Exaltaçaõà primeyraCadeyra,& aoSumoPon* 
tificado do Santifiimo Papa Benedi&o X IIÍ. he 

o íu.dime argumento , & gloriofo aíTumpto dcfte Ser
mão hiftorico,, & panegyrico9 que V. Eminência me 
jnanda ver: compoíto, & recitado em Acçaõ de Graças 
pelo M. R. P. M. Fr. Pedro Monteyro daefclarecida 
Ordem dos Pregadores, ben eme rito Orador em taõ no
bre concurío, ü  taõ piaufivel a& o, em que a Domini- 
canafamilia expoz à atençaõ publica as glorias da fua 
Religião authorizada com a fuma dignidade de hu he- 
roe, que atèqui reconhecia comeftimações de filho, 6 
agora refpeyta com veneraçoens de Pay : Cabendo 
às mais Religiões muyta parte deíla honra , & com mais 
eípecialidade a Serafica , pela Confraternidade que 
tem com a Dominica , contrahida nos princípios por 
íeus gloriofos Patriarchas, Ôtconfervada nos filhos def- 
ías duas famílias.

E a toda a Chriftandade fe pronoílicaó grandes fe
licidades pelas influencias deíla Dominicana Eftrella* 
que a Divina Providencia colocou no firmamento da 
fua Igreja. Veríeha o Ceo aberto na terra , pela clemên
cia, & piedade de quem he Senhor das Chaves do Parai- 
£ j: Naõ haverá no rebanho de Chriílo ovelha perdida 
com a vigilância , & cuydadode talpaílor. Nem os fieis 
padeceraõ naufragio,governando a Barca de Saõ Pedro

' ê



taô bom piloto : que fenJo indifpatavei o feu mereci
mento,era ínfaliivel oprirmO}$c na Eieyçaõ piraa Thia- 
ra foy preferido aos mais,por aciamaçaõ de todos. Nem 
a grandeza de fua Santidade podia caber em menor lu
gar* nem a foberania de ral lugar fe occupàta dignamen
te com menos fogeyto : enchen io naõ 16 o lugar que 
oceupa, mas fe o houvera mais eminente , feria devido 
a quem canto excede a esfera do mérito* & para a imita- 
çaó dos fuceíTores he o mais efclarecido exemplar.

Naõ cabendo pois a fua fama no mefmo Emporío, 
em que cabe a fua pefFoa * fendo Italia limitada,& eílrey- 
fa esfera para o nome de taô grande Varaõ, os brados do 
aplauío fizeraó ecco em roda a Europa: & repetidos no 
noíTo emisferio pela eloquente narraçaò , & elegante ef* 
tylo do Orador * foaraõ em todas as partes do mun do as 
incomparáveis acçoens, & inimitáveis virtudes de fua 
Santidade, iiluftradas com ponderações taô profundas, 
&reflexoens taõ admiráveis, que naõ podiaõ fer mais 
dignamente difeurfadas , nem mais deutamente diícu- 
tidas: podendo entrar em queílaõ,fe deve mais o aíTump» 
to ao efcritor3 ou oeferitor ao aíTumptolO certo he que 
hum , & outro reciprocamente fe.exaltaó , o argumen* 
to com a excellencia de taõ elevado engenho o enge
nho com a gloria de taõ illuftre afiumpto.

Para o feu retrato , naõ quiz o grande Alexandre 
outro pincel, que o de Appele$*ôt parao feu panegyrico 
íàõdefejou outra penna,.que ade Homero.Em hum fó 

^bgeyto achou o Supremo Príncipe da Igreja o que o 
Magno de Macedonia procurava em dous * confeguin
do o verffe no mefmo papel juntamente deferipto, & re
tratado i deferipto com os Caratheres da penna , & re
tratado com os debtixos da tinta r Sendo devidos eftes 
diferetos raígos, & primurofos debuxos a quem fe unem 
•amas prendas ao explsndor do íangue? & he dotado d* 
f ' " '  ■' ~ " taõ



e -y
raõ raras virtudes, que nas idades tíverao mais admira 
eoens,que exemplos. Achandoefte grande Heroe a pen- 

, que fo faltava às azas de íua fama para voar au tem
plo da immortalidade. Finalrrente as retóricas vozes 
deita narraçaô excedem às foberbas eltatuas,que aos 
Ce (ares lavraraô os Romanos y pois repreíentaraò fem- 
pre memoráveis taò gloriofos feytos, & confervarao 
íempre verdes também adquiridas palmas. Eodoutiíli- 
moeferitor pode ter a gloria de grangear à Religião 
créditos s & para li abonos nos elogios que taò elegante
mente tributa ao Vigário de C hníto, engrandecendo- 
ie.no mefmo apíaufo que dà, & perpecuando-fe na meí- 
ma eítacua, que levanta. E por fe conformar efta cbra 
com os dogmas, & pureza de nofia Santa Fé , & bons 
eoítumes, he muytas vezes digna do prelo, para fe mul
tiplicarem as vozes, &; repetirem as vivas à grande Ca
beça da Igreja. Lisboa Occidental noHpfpicio do Dia« 
<que 2. de Setembro de 1 724.

*

* • ■>
i r .  BoaventuradeSaoGiao.

L IC E N Ç A  DO S A N T O  O F F IC IO .

*¥ T  Ifta a imformaçao, pode-fe imprimir 0 Sermão de
V eftà petição trata, & dep de tornara, para

fe conferir, &dar licença para correr ffem a qual cor* 
rerà. Lisboa Occidental 5. de Setembro 1724.

Fr. R. Lancajlre. Cunha. Sylva, Cabedo,
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A PP R O V A Ç A M  DO O R D IN Á R IO .

Cenftira do M. R. P.M.i r .  Manoel de S. Boaventura*

C OnfeíTo 3 que nunca me vi taõ oprimido do temor 
de parecer fofpeyto, como neftaoccafiaõ ,em que 

V . liluílriílima me honra mandando-me rever o Sermão 
jhiftorico, 6c panegyrico , que em Acçaõ de Graças pe* 
la ícliciílima Eleyçaõ do Sandfiimo Padre Benedidto 
X II I . Rdigioío Profefib da Sagrada Ordem dos Pre
gadores diffe com univerfal aplauto de toda e*fta Corte 
na Igreja do Real Convento do meu grande Padre Saõ 
Domingos o Reverendiílimo Padre Meftre Frey Pedro 
Monteyro Religiofo da mefma Ordem , Meftre na Sa
grada Theologia , & íogeyto bem conhecido aílim pe- 
las fuas grandes letras, como pelas fuas relevantes cc» 
cupaçoés literárias j, confeílo pois, que nunca me vi f« õ 
oprinuco do temor de parecer fofpeyto , como nefta 
occafiaõ : porque como entre os fillios daquelles dou:; 
mayores Fatriarchas da Igreja noííos Padres Saõ Do
mingos, & Saõ Franeifco ftcaííe conrrahido, como por 
herança , o amor daqi elle espirito, ou o eípirito daqud- 
!a amifade: Stemns Stmul , o meírno eípirito, que fez 
Irmãos aos Pays,deyxou com aobrigaçaõ de Irmãos 
•aos filhos ; í< afti n nas exaltações , & glorias dos filhos 
do^rande » êvllluilre Domingos, nenfiuns mais inte* 
reífados, nem primeyro para as aclamações , que os fi
lhos do pequeno , humilde Francifèo i & lendo, co- 
snohe , o vinculo da Irmandade taõ eftreyto, & porefta 
caufao intereííe* & exalta jaõ da noíTa parte taõ noto.

v. rios*



fio s , entrey no grande temor de parecer nefta ccnfirra 
com razaõ fofpeyto $ mas refletindo fobrc o meu re- 
ceyo» vim a entender , que cfle temor era pânico , por
que íem cauía ; pois por mais , que correííe a pena em 
louvor do aflumpco defle Sermaõ , 6c de fea Author, 
fempre havia de íer ( por mais ,que diíídíe ) diminuta,
& tarda 5 naõ íó por minha, mas pela elevaçao dos obje
to s  * termos em que naõ cabem as fufpeyções. Quanto 
mais, que a verdudeyra amiíade , qual he a de kmãos 
ao efpirico , no fendí do Doutor Máximo da Igreja Sa5 
Jeronymo nunca deve íer fofpeyta; porque , por mais 
que diga, fempre diz o que deve, Sc naõ diflimula o que D* 
íente: Ifera armcitia, quodfentit, non debet* jjoni

Dou pois o meu parecer neftè admiravel, 6c por tc- ad-RyÇ 
das as razões doutiflimo , 8c elegándílimo Sermaõ com 
a fentença de Plinio, que vendo-fe preciíadoa expreíTar 
o que fentia dos efcritos de hum feu amigo a quem ve
nerava naõ fò peta razaõ da amiíade, mas também da fiu 
erudição , difle: ínquibus cenforu ml: &  ín,
admiratiam&rmdta digna reperkEu da melma forte: nada Paneg» 
acho nefle Sermaõ , em que pofla entrar a vara da cen-aiiT:a‘ 
fura *, porque em nada encontra os dogmas da noffa San
ta Fé , ou bons coflumes j antes, conformando-fe com 
efles, fe porta o Sapicntifilmo Padre Meftre no hiflorf» 
co , 6c Paneg.yriílico de modo >que em nada faica as re
gras de hum , 8: outro emprego ; porque defcreve com 
a mayor propriedade, verdade, 8c elegancia as virtudes,, 
acções heróicas, 8c exaicaçaõ ao Summo Pontificado do 
noíTo Santiílirno Padre Benedi&o X III. 8c as prefuade 
de forte,que com a mayor íuavidadeas intro ;'us nos co
rações de todosjaílim o experimentámos os que tivemos 
a fortuna de o ouvir, ScsiTim certamente o haó de fen- 
tir os que a tiverem de o recitar; donde fó , como dis
Piiaio^fícaiugarparao louvor, & admiraçaõ: Laiidà,
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'&  nâmiratio M multa digna r e f e r imis comoeíh fe na5 
poíla trasladara pena , lera btm, que aqui a minha fe íu£= 
penda $ porque para credito ca obra baila rubricadj 
com o nome do ieu Author; a quem eu porconcluíaõ 
cefta Cenfura aplico adifcreta, & conliía dedicatorias 
que hum difcretiílimo Author fez de Jhúa obra fila a hü 
Heroe inílgneem letras , & virtudes: d iz , o referido 
Author depois de lhe eícrever o nome, (& naódizrnaiSj 
porque naõ ha mais dizer: )  Cujus fatis efi dixiffe 
tam ad propriumfui dccus, quam o mem
eu digo o mefmoj íalvo íemper,&c. Deite RealCon** 
vento deSaõ Francifco da Cidade de LisboaOccidesi** 
Cai em 24. de Setembro de 1724.

Br. Manoel de Soo .

L IC E N Ç A  DO O R D IN Á R IO .

V IJla a imformaçto pode-fe impnmir 0 Sermão de que
fe trata, &  mprefeo tornará para fe .conferir, &  dar 

lieença que corra fem a jual nao corr erá. Lisboa Occidental 
zj.de Setembro de 1724.

Dom Joao Arcebifeo.
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A P F R O V A Ç A M  D O  P A Ç O .0T
Cenfuraâo M  R,P. M. Anãre 

da Companhia de JefiíS.

Uando me chegou à noticia a honra com que 
V. Mageílade foy fervido mandarme ver eífe; 

$ennaõ j vacillou-me a viífa nos meímos chnra£leres do 
papel , que lia , & naõ dey credito aos olhos : depois 
porém de paíladoo pnmeyro enleyo vim a reconhecer* 
que era realidade o favor r & extraordinária dignaçaõ 
da Mageílade.Afllm anima o Sol a-s mais rafteyras plan
tas , Sc eleva a dphera mais alta hü vapor da terra.

H avendo pois de dar o meu parecer íobre efie Ser
mão , vendo o feu alto aíTumpro , Sc graviílimo mctho- 
do, por eile em parte me guiarey para dizer, o que íin- 
2*o. He obra cila r Senhor, de hum fíjhô da fempre efcla- 
recida lieligiaõ dos Prègadores; & obra de hum tal fí- 
J.ho. Quanco ao primeyro titulo , veyo eíla ILeligiió ao 
mundüjcomo aqtiolle corpo luminozo,que Deas criou 
ao leu primeyro dia: delle fahio o Sol, 6c a Lua com os 
mais altros , que faõ as Iuzes*do mundo; Hoje a viva as 
fuas, 6c as tem no Zinith o Ceo Dominicanode quem 
fe pole dizer o que EHLey Athalârico ao Senado de R.o- 
ma: TJcet c#tus vefter gmtimo [plendore var.i.i*
danar tamm redditur quoties aug
Por iíTo ao ílluftriíli. no Patriarcha Sao Domingos chi- ‘ 9* 
mou o grande Vieyra grande Pay das luzes. He eila fa- 
milia aquella fonte do Paraifo ('Symbolo da Sabedoria) »• 
de que fahem caudelofos rios. He aquelle exercito de 
Êârellas em ordem, que peleyja contra o infernal Si íarr. ignac. 

7 "  ~ StdU
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Jüd’c, 
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P. II-

inEccIe- 
fiaftic. 
ç- 48,
7 .  IO

Stell<e rnmentes in ordine, &  aâverfus
pugnaVcrunt'Extremo , em quem , 6c per quem triuufj 

o Verbo Divino reprcíentadoem Débora ,6c no alenta- 
J do, 6c ardente Barac Saõ Domingos: Certe Débora, id 

aeVio- efi, Verbi Divim , in Pradica.ttrio -
*« «n naniü , &  gloriojiffimt trmmpbantü, de carnü
íiaicfi4-' Dvx optrniu: Dilkacercadamcnte h,um Expofitor da 
sílic. Companhia de Jefus. Eílehe o Portento da valentia, 6c 

verdadey ramente de vivo fogo, a quem o Padre A La pi- 
19.pag.de chamou o Elias do feu Século, 6c dos futuros:
<4,*‘ enm per fe,fiws que ajfeclasf f  , id , lux , &  ardor 
Aiap. fmfacult, &  [eqihntnm.

Em fim eíla milícia Sagrada , to4 a fogo, 6c toda luz,
ido he, toda Santa, £c todo Sabia, he a que no fim do 
mundo mais forte que Hercules , com o fogo numa 
maõ, 6c com a efpada da doutrina na outra, fe ha de op- 
por à fatal Hydrado Antechrillo. Aillm os v io ,&  com 
elles à Companhia , a Santa Madre Thereza de Jefus 
( por mais que o inferno os pertenda dividir) <£.

inApoe. T h e r e f i a S p i n t u  prophetia ce, Ordi~ 
cap. 11. nem } fcilicet Sanei 1 Dormmci, &  nojtra, -
y‘ 5* me Eeclefiam propugnaturum, , &  -

chriftianos, ideo que ex ntroque fere doBeres, &
pradicatores9 tumtnartyres .  Aílim o Padre A Lapide Io- 

bre o Apocalypfe.
Deftamina pois de luzes he filho, o queda a luz ef- 

te pequeno Sermaõ, mas grande livro •, 6c quem he fi
lho de tal Pay, quando fique em pouco, tem o íer de Ef- 
trella. Eíle fo fundamento bailava , para crer o mundo, 
que naó podia daqui fabir obra , que naõ merecefie ter 

i.ad por elphera o univerío. Como porém: Stella abftella 
Cor.15. differtin d a r ú  ate, digo que o Author naõ íòhe filho de

taí Pay , masbe tal filho. Nas Filofofias , Theologias 
6c mais letras, Iifigne : n Oratória taõ celebre» 6c ta5

elcQ®



èfcòlhido í que ofoy entre infinitos, para nos dar nao 
ío deliniado , mas vivaruencc expreílo to leu , & ru ífo 
Santsllímo Paure fíentdi&oXH i. jahuje adoraçaô do 
mundo. A íuavidade com que narra j a gravidade com 
que ievanraj a fuciieza , com que infere ■, á madureza, 
com que diícorre * aefficaaa , com que txhorca, ani
ma, & fínalmente rende , aquclle theatro o confeíTe, ôc 
tudo oapplaufo , íe pode , o diga. Do grande hiíioria- 
doro Padre Maíieodiííe o Padre Eiirada : Nthil uípiàfnScrad.»  ̂ O f ç
in cu ítum , negletfumque ■, concinua, & p e rfe fla  >

m ji f  níe eo peaaret, quod m h il peEntenda eíie elo- i,b. *
gio cada hum como quizer, que eu na prelente Oraçaõ, Frclu‘- 
digo, que a nota que cila te.n he a inveja ,ou deítfpera-*' 
çaò , em que nos poz.

TiveíTe inveja Alexandre a Achilles em ter eíie 
Heroe por feu efcricor a Pio mero: foíTc íó Apeiles quem 
tivefíe permiíTaõ para retratar a Alexandre , que aqui 
naõ faz falta a penna de Homero, nem o pincel de A- 
pellcs. Quanto mais, que eu naõ fcy fea Cytharade Ho
mero podia dar mais vozes por aquelle aílumpto, íe o 
aííumpto porella. No noííocafo , venerando ambas as 
partes, naõ decido a queílac. Sò digo, que levantando 
a antiguidade eftatuas aos grandes Oradores,bem mere
cia eíie graviílimo Orador, que apatria lhe ltvantaíTe 
muytas também. A Proerefio levantou Roma hüa Ima- j 
gem com eíla honorífica inícripçaõ: Regina Ro-
rnaVroiereÇiQ Regí tUquenü<s: E porque julgou todo o 
Senado também, que merecia eíla honra , pela valentia 
do feu dizer, o mancebo Numeriano filho do Empera- 
dor C»ro, levantou-lhe outra com eíie concizo , mas 
forte titulo: Numeriano Orai cri Tais levan
tara eu a quem neíia graviílima Oraçaõ fe moítra Prín
cipe d(i3 Oradores, & Rey da eloquência. Taõ longe ef- 
íàefta obra de ter coufa,que encontre 20 Real ferviço,&

C  cte-



credito do Reyno. Efte o meu perecer: V. MageftacU 
mandará o que for fervido. Defta Cafa profdTaaa Com
panhia de JE SU S  de Saõ Roque. Lisboa Occidental 2e 
de Outubro de 1724.

de Barros.

w

L I C E N C , A  D O  P A C , O .

Q Ue fe pojfa imprimir vtf licenças do Santo 0  
ficio, &  Ordinário, &  depois de imprefjo 

a Mefa para fe conferir, &  taxar, que fem ijfo nao - 
rk.Lisboa Occidental 6. de Outubro de 1724.

Fereyra, Galvao, Olweyra. Teyxeyra
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Biblioteca Ce., ia;.
Talem habemtis Pontificem,A d H eb. 8,

Dar graças a Dcos Senhor noíío pela acer
tada Eleycaõ do Summo Pontiíice 3 que os 
Eminentiílimos Senhores Cardeaes fize- 
raõ na peíToa do SantiíHmo Padre Eenedi- 
dlo X III. Religioío profeíTo da Sagrada 

Ordem dos Pregadores, nos a juntamos neíie nobilif- 
fim o,&  Religioílílimo Congreífo. As palavras, que 
clegi por t hemaf aõ de Saò Paulo, achaò-fe eferitas 
no 8. capitulo da fua Epiílola aos Hebreos. Ao pè da 
letra fe entendem de Chriílo Senhor noíTo, prirreyro 
Summo Pontiíice da fua Igreja. E no fentir de Pingo 
Cardeal, foy o mefmo, que dizer: Atèqui referi muy- 
tos louvores do Summo Sacerdote; mas para que hev- 
de dizer mais , neftas breves palavras emSummarefu- 
mo tudo, dizendo: Temos hum tal Pontiíice : Multa Hu?0 
dixt de lande Summi Sacerdotu 5 fedad qmâ dicerem híd 
brevemfúcio recapitulationem, dtTalem habemm
ttficem. Achou Saò Paulo, que neítas tres palavras ti
nha rccopilado tudo,que de Chriílo fe podia dizer co
mo Summo Pontiíice. Eu também naò quero mais, que 
as mefmas tres palavras para argumento deíle Sermaõ, 
Cada hüa ferà matéria de feu difeurfo, & em todas dif- 
cubri^ey novo motivo para a prefente Acção de Gra
ças. ndlá propoílo o aííumpto, principiemos por aqui.

C 2 Pon-



% o Sermão em AcçA Eleyçae

Torre
cremara,
cano,
Bannes,

Pontificem.

Raças vos damos meu Deos , omnipotente Sc- 
J  nhor , porque dèíles à voíTa Igreja Pontífice* 

Pontificem. Eícreve Saõ Paulo aos Romanos, & no pri- 
Ad Rom. ineyro Capitulo da fua Epiííola diz aílim: Trimum 
s‘ 4 dem grafias ago Deo meo per Jefurn pro omnibus

vo bis , qma fides veftra atn mtverfo mundo. 
Em primeyro lugar dou graças a Deos por meyo de J e- 
íu Chriílo em nome de todos , porque jà a voíTa fe íè 
annuncia em todo o mundo. Huma daspropofiçoes, 

aij'hon que aíTente a verdade da noíía fé , he > que o Summo 
fu$a caf- Pontífice, fendo cãnonicamente eleyto, & aceyto pela. 
advcríus* Igreja > he verdadeyro Pontífice, Vigayro de Chriífo 
iixrcfes na terra, & legitimo fucceííor de Saõ Pedro; com que 
cap. 9. eíla propoíiçaõ: O Santiílimo Padre Benediéto X III. 
joannes que de novo foy canonicamente eleyto, & que jà effá 
^sa i.htT accyto pela Igreja, he verdadeyro Pontífice, he pro* 
rraa. dc poíiçaõ de fé, ou mediate, como dos Theologos dÍ2T,em 
pomificc ^uns> ou immediate, como ainda melhor affirmão ou- 
/difp. i. tras. E pois já eífa noíía fé fe-annuncia em todo o mun- 
Uon im- ^Ojeis-ahi °  primeyro motivo3com que à imitação de S. 

Paulo damos ho je todos graças a Deos: Frimum 
a- gr at ias ago Deo meo3 &c.

Bibüothc Nos mezes 3 que eílivemos fem Pontífice 5 fomos 
The no efpiritual, como Monarquia fem Rey , como fol- 

i ĵ íeít. dados fem general, como navegantes fem piloto, co- 
4 cap.10. mo filhos fem Pay , & como ovelhas fem paílor. Tudo 
* a îo. i^ °  Perdemos na morte do Santiílimo Padre ínnocen- 

cio X III. Masg raças a Deos, que jà temos recuperado 
tudo ni nova Èleyçaõ do feu grande íucceííor. San- 
ti filmo Padre Bçnedifto X III. Que mayor mot, v o p o
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chamos ter para a noíía alegria, Ôc que mayor favor po* 
diamos eíperar do Ceo>

Achava-fe Moyfés nas veíporas da fua morte, &  
logo recorreo a Deos, pedindo-lhe, que proveííe o feu 
povo de prelado,q o guiafíe, para que eíle naõ perecef- 
fe como ovelhas 1'em paílor. P Dominut Detts Numef 
SpiYituum omnu carnü hsminem, multitiidi- * 7• k .

nem hanc, &  pojfitextre, &  mtrare ante eos, &  edi/cere1?*
eos, vel tntrodticere)neJit popvdus domim ficut oves abfqtie

tia flore. Coníiderou M oyíés, que naõ podia haver ma- 
or infelicidade para o povo de Deos, que verfeeíle 
omo ovelhas fem paftor •, &: como efquecido de tudo 

o mais, lhe fuplicava ,felembraííe delle,&: lhe dèífe 
quem o guiaíle para a terra de promiíTaó , figura da 
bcmsventiirança. Pois naõ he iíto mefmo, o que por 
morte do Santiífimo Padre Innocencio X III. pedia to
da a Igreja a Deos lnaõ o rogavamos, que aproveííc de 
Prelado, que nos dêífe hum paftor, q guiaíTe eífe reba
nho de Chriífo para o Ceo ? Pois fe jà vemos defpacha- 
da efta noífa petiçaõ, fe Deos jà deo a efta fua Igreja 
Prelado, & às fuas ovelhas paftor: , vede,íe
temos grade motivo para a noífa alegria, & para a pre- 
fente Acção de Graças? Provideal Dominns

Mas individuemos mais, o como fe fez efta felicif- 
íima Eleyçaõ. Por morte do Santiftimo Padre Innocen- 
cioX IÍI. acabados os dias determinados para osfeus 
funeraes, recolherão fe os Senhores Eminentifíimos 
Cardeaes ao conclave , conforme o eftillo* & logo en
tre elles fe moveo a mefma queftaõ, que antigamente 
fe altercou entre osDifcipulos de Chrifto Senhor noífo, 
fobre ial celles havia de fer o mayor no Reyno do 
^eo : Qi!is putas maior ejl tnR gno Valoram. Pelo Rey-

C no
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t t

d Grc». no ^ C0 entende Saõ Gregorio Magno a Igreja dc 
hom. it. Deos: Regnum Calor um prafentu Ecdejia
ô Hie?' tur’ com ^ue ne^ c íentido vinha a fer a duvida, quan- 
lib.j. * do Chriílo fe aufentaíle delles para o Ceo, quem havia 
eT ís" ^car na terra Por êu V igayro , qual havia de fer 
Matth.* o feu fucce(Tor,ou o Summo Pontífice de fua Igreja

bitrati funt Petrum ommbus , diífe
o Doutor Máximo. E fuppofto efta duvida fe moveo jà 
entre os Difcipuios, naõ ha que admirar ,que fe reno- 
vaíTe entre os fucceíTorcs, & que neíles houveffe diffe- 
rentes pareceres. Porém confultada na Oraçaõ a quef 
taõ com Deos, invocando todos o Efpirito Santo , fa« 
hio eleyto com todos os votos o Eminentiíllmo Senhor 
Cardeal , Fr. Vicente Maria Uríini , hoje chamado, 
Santiílimo Padre Benedicflo X III. Foy a Eleyçaõ acer
tada; porque na Oraçaõ fe tratou primeyro com Deos, 
& fe ponderou, quem havia fer o Eleyto 5 com toda a 
circunfpccçaõ.

A primeyra Eleyçaõ, que houve na Igreja de Deos 
no tempo da ley da graça, foy, a que Chriílo Senhor 
noífo fez , quando dos fetenta & dous Difcipuios efco* 
lheu doze Apoftolos. E eu reparcy, em dizer o texto, 
que o Senhor, antes de proceder a ella, fobira primey
ro o monte, a orar, & que na Oraçaõ paífára a noyte: 

Exiitin montem orare, ér erat pernoitam oratione 
Entra o meu Cardeal Hu^o acomentar efte lugar , &: 
diíTe, que nelle deixara Chriílo o formulário, do co
mo íe devia fazer huma Eleyçaõ canônica de Prela- 

Hugo do para a fua Igreja : In hoc loco âatur forma Eletfionts 
hlc’ fac tenda , omniaenim, qua funt neceffaria ad Elebtionem

canomcam faciendam, hic dOra bem me pa
rece, que o Senhor para doutrina noíía, antes de pro

ceder
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ceder à Eleyçaõ , primeyro oraííe * que como aqui da
va a forma , de como queria, quefe fizeííem as da íua 
Igreja, a em que primeyro fe naõ confulta com Deos, 
mas ió fe olha para reípeytos particulares , naõ he 
Eleyçaõ de Deos 7 nem pòcie fer boa Eleyçaõ.

Mas porque a naõ faria o Senhor no v a le , lenaõ 
que fubio primeyro ao monte ? tam
bém foy para doutrina noíía.Ouvi fegunda vez omef- 
mo Cardeal neíle lugar: Primum debet 
pecfa, ut mãior, &  utilior eligatu, quod notiatur :

n montem.Foy querer eníinar, que as Eleyçoens dos 
Gelados da Igreja fe deviaõ fazer com toda a circunf- 
pecçaõ, & que fempre nellas fe devia eleger o melhor, 
&  o mais util. Com que naõ bafta para o foro da conf- 
ciencia, que a Eleyçaõ fe faca em fugeyto benemerito, 
he precifo, fer no mais digno. N otay: o que eífá no 
v a lle , fó vê os que ficaõ defronte delle , & naõ os que 
oílaõ detraz, nem os que aíliftem ao longe ; porém o 
que íóbe ao alto, tudo defcobre , & tudo vè. Vè os que 
eífaõ perto, & os que ficaõ dift antes j os que fe poem 
defronte, & os que ficaõ por detraz. Eis-aqui pois , o 
como Chriílo quer, que fe façaõ as Eleyçoens da fua 
Igreja; quer , que fe olhe para todos , & depois de vif- 
tos, & bem viftos, ponderados os merecimentos de ca
da hum eom circunfpecçaõ, de todos elles fe efcolha 
o melhor. Prtmum, quod debet ejfe &c. AíEm
elegeo Chrifto Senhor noífo os doze Apoftolos, & def- 
te modo fehouveraõos Senhores Cardeaesna Eleyçaõ 
do novo Pontífice.

A fegunda Eleyçaõ, que o rr.efmo Senhor fez, foy 
quancL depois defTes meímos Apoílolos elegeo ao meu 
Saõ Pedro para feu Vigayro na terra , &; Suir.mo Pon

tífice
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tifíce da fua Igreja. Eíla Eleyçaõ foy, quando lhe diffc, 
°*n‘ 11 que apafcentaife as fuas ovelhas, &  os feus cordeyros:

Pafce oves me&s , pa/ce agnos mcos * & eu obfervey , fer 
Vcrf 15. ifto na occaíiaõ, em que o Senhor , antes de o eleger, 

primeyro lhe perguntou, fe o amava mais, do que os 
outros feus condifcipulos : r Pois
Senhor, naõ bailara, que Pedro vos ame muyto? Nacj 
porque eu quero, que elle feja o Prelado , o Summo 
Pontífice da minha Igreja; & para iífo he neceiTario, 
que fe verifique delle : Oplus kis , naó baila, que me 
tenha amor, he precifo, fer melhor que todos j que eu 
naõ heyde eleger fó ao benemerito, a minha Eleyçaõ 

Vcrf. 15. do mais digno. Diligis meplus his ? pafce oves meas9 
pafce agnos tmos.

He verdade, que Pedro expreílamente naõ Con- 
feíTou o exceífo; mas por humilde remeteu a fua mayo- 

cl fo ria ao conhecimento divino: amo te. Porém
üom. fe expreífamente o naõ diííe * dillo ha por elle S. Joaò 
Loml- Chryfollomo:iVhw0 itayUtPetr amor

* S1‘ de Chriílo nenhum como Pedro.Pois fe Pedro pelo feu 
merecimento fe fez mais digno, eis-ahi o porque Chri- 
ílooelegeo para feu Vigayro. Aífim foy Pedro Eleyto 
Pontífice, & da mefma íorte fe houveraõ os Senhores 
Cardeaes na Eleyçaõ do feu novo fucceífor.

Terceyra Eleyçaõ também do Efpirito Santo acho 
no texto Sagrado , &  he, a que o Sacro Collegio fez de 
Mathias. Por morte do infelice Judas achaVa-fe nelle 
hum lugar vago> & querendo os Apoítolos provello, 
de todos os Difcipulos do Senhor propuzeraõ dous, em 
primeyro lugar Jofeph,a quem por fobrenome chama- 
vaõ o juílo j & em íegundo à Mathias. Logo poilos em 
Oraçaõ, recorrerão a Deos, dizendo, que pois conhe-

J . ciaA -.Ur
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Do Smtijfímo Tadre XIII. 2 5

cia o merecimento de cada hum , declaraífe , qual dos 
dous devia fero Eleyto : Tu domine 
wmum, fíjlende, quem el ex E l ;go diz o 
texto , que a forte cahira fobre Mathias:
/uper Matknam. Pois a primèyra vifta naõ cuydava eu, 
que Mathias tiveífetaó boa forte , porque primèyra- 
mente Jofeph era o confultado em primeyro lugar;dV<*~ 
íuerunt duos Jofeph... &  Mathiam j era também chama
do o Juífo; Cognomento Jnfius, entre os mefmos vogaes 
tinha hym irmaõ , que era o Sagrado Apoftolo , Saõ 
! hiago Menor , & confequentc mente era parente de 

Om ito Senhor noíTo, & comtudo com todas eílas pre- 
das ainda aíTim foy operterido, &: Mathias o Eleyto? 
Sím 5 porque a Eleyçaõ foy do Efpirito Santo : -
de, quem eleger is ex hisduobus. Jofeph fim era benemeri- 
to , mas Mathias era o mais digno? Se a Eleyçaõ fora 
fomente de homens, naõ duvidara eu , que foífe K!8- 
thias o perterido, & que Joíeph foífe o Eley to ; mas co
mo era do Efpirito Santo, leu proprio irmaõ, S.Thia- 
g o , lhe havia de negar o voto ,&  fobre Mathias havia 
de cahir a forte: Cecidit fors, &c. AíTim eiegeo entaõ 
o Sacro Collegio, & da mefma forte na Eleyçaõ do no
vo Pontifice fe portou agora. Com que podemos dizer, 
que fendo os Senhores Cardeaes todos benemeritos da 
fuprema thiara pelas fuas grandes letras, & conheci
das virtudes; comtudo, como a Eleyçaõ foy do Ffpiri- 
to Santo, cahio a forte fobre o Senhor Cardeal Urítno: 
Cecidit fors fuper Urfinum.

Efta he a regra, que Chrifto Senhor noíTo deyxou 
àfuaIgreja, para conforme ella fe elegerem os Sum- 
mos Pontifices, & da mefma forte todos,os mais Pre
gados. Eífa mefma eftaõ eníinando os Sagrados Cano-

D nes.
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uercao

nes, como íe v è : In cap. mico, nt bem fida,
donde o Summo Pontífice Innocencio tereeyro diz aí- 
fim: Non exajfeciu carnalt ex Judicio debuífli
Ecdejiafhcum Ojfiaum inperfonam magis tdoneam difpen~ 

fare. Os oíficios EcclefíaíVicos, ou Perlafias da Igreja 
nao fe devem deííribuir fegundoa inclinaçaõ amoro- 
fa da vontade , fenaó conforme o re£to diélame do en
tendimento ,com que fenaõ deve dar ao mayor amigos 
fenaõ ao fogeyto mais idoneo. O mefmo ordena o Sa
grado ConcilioTridentino : Nafejfao 24. cap- iS 
reformatione.

Vejamos fe efla regra, que fe praticou naEley- 
çaõ do novo Pontífice, he também certa na Theologm 
Sagrada , & ouçamos por todos ao Príncipe dos Theo- 

Th m l°g osí Santo Thomàs, meu M eífre, a quem neíle pon» 
a.t.q t0 feguern os mais: Ad concimtiam necejfe efi eli *
art. *,. ad £ere meíiorem , no foro contencioío bailara, que a Eley- 

çao fê a feyta no benemerito; porém no foro da cond
eneis ( diz Santo Thomàs) iífo nao baila, heneceíla- 
r io , fempre eleger o melhor. Bem poderá ( accrefcen- 
ta o Santo Doutor ) eleger o Prelado os feus parentes, 
íe eífes forem igualmente di gnosmas  íe houver ou
tros mais dignos, ]à peccarà, fe o fizer. Jà o vimos pra
ticado no Sagrado Apoftolo S. Thiago Menor, que ne
gou o voto a feu irmaõ Jofeph , para entrar no Sacro 
Colégio, nao porque deyxaíTe de íer benemerito,mas 
por concorrer com Mathias, que o precedia no mere» 
cimento. Da mefma forte fe houveraõ neíía Eleyçaò 
Pontifícia os Eminentiílimos Senhores Cardeaes, vo
tado todos no Eminentiílimo Senhor Cardeal Urfino, 
File he poisoprimeyro motivo, que temos, para dar 
hoje graças a Deos. Graças vos damos} foberano Deos

Omni-
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Omnipotcntc Senhor, por haveresdado à Voífa Igre
ja hum Pontífice feyto como enfina a Sagrada Theolo' 
giajComo fentem os Santos Padres,como difpoem os Sa
grados Cânones,corno ordenaõ os Sagrados Concilios, 
&em fim como manda a voífa divina regra. Pontificem, 
In hoc loco datur forma electioni faciend.e , omnta enimy 
quafunt necejfana ad elelftonemcanomcamfaciendam% h k
deter mmantur.

Do Santijjhno Padre X III. i j

Segundo motivo, que hoje temos, para dar gra
ças a Deos , he, por nos dar tal Pontífice, hum 

hrincipe muyto virtuofo, & juntamente grande Letra
do. Talemx efta he outra palavra, das que fe compoem 
o meu thema. Ouvi pois referir algumas acções de fua 
prodigiofa vida , para que por ellas vinhaes em conhe
cimento , que taí he eííe Pontífice , que Deos Senhor 
jnoflo deo à fua Igreja, & do fegundo motivo, que te
mos para a prefente Acção de Graças.

Nafceo o SantiíTimo Padre Benedi&o X III. aosc ,. 
dous deFevereyrode 1649. ForaõfeusPays Fernan- 
d o , décimo Duque deGravina, & Joanna de Frangi- tom 
pane, fua cfpofa, da nobiliílima,& antiquiílima fam i-§ s‘ n* 
lia Anicia Romana, dequeheflorentiífimoramoafe- 
reniílima cafa de Auftria.Na deífe SantiíTimo Padre fe 
contaò já feisSummos Pontífices, quarenta Cardeaes, 
dez Rainhas, filhas damefma cafa,doze filhas deEm- 
peradores,& Reys, que neíla cafa Urfina fe efpofarao.
E  feda Santidade fe deve tomar a mayor nobreza,na5 
fey eu, que tenha o mundo cafa mais nobre pois nefta 
ha jà dezoyto Santos entre Canonizados, & Beatifica- 
dos, aièm deíles, outras muy.tas peíToas, por fuas vir-

Taíem
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tudes veneráveis. Entre os Santos Canonizados fe nu» 
mera o grande Patriarca Saõ Bento , & Tua Irmãa 
Santa Eícolaílica, que foraõ Pays efpirituaes de outros 

.muytos.
N o Bapti fmo fe 1 he poz o nome de Pedro* parece, 

querendo o Ceo jà annunciar , que havia devi rá fer 
no Pontificado feu fucceíTor. No tempo., que a Duque- 
za fua May andava delle pejada, a viíltou hum Reli- 
giofo da minha Ordem, peíToa de letras, &: conheci
da virtude , & achando-a bordando huma veftimentá, 
lhe diíTe, que o filho, que trazia no ventre, havia fer 
Religiofb de Sao Domingos,St que com a própria veí- 
ti menta diria a primcyra MiíTa. Pouco cafofe fez por 
entaõ do referido, porque o futuro menino fe efpera- 
va para fucceíTor da cafa * porém tudo fe comprio de
pois. Ifta mefmo contava o SantiíTimo Padre, que lho 
referira fua própria M a y , quando o vio reveíhido na 
dita veídirrienta, & lhe ouvio a primeyra MiíTa.

Achava-fe também oSantiíllmo Padre por mortes 
de feu Pay jà feyto Duque, & fucceíTor do grande eíia- 
do de fua cafa ; & fem que atè então lhe paíTaíTe pelo 
penfamento, mudar de vida, hum peregrino defeonhe- 
cido lhe annunciou , haver de fer Religiofo da mefma 
Ordem. <. r
, Quando no naícimento doBaptiíla fe divulga

rão os prodígios, que nelle íuccederaõ, diz o texto, 
que admirados os dejudèa perguntavao huns aos ou
tros , que vos parece , pelo tempo adiante quem virà 
a fer effe menino ? Quis putas puer iftt erit ? Naõ o foube- 
raõ dizer entaõ mas depois fe foube, que entre os na- 
cidos das mulheres naõ vira o mundo outro mavor: - 
ter natos mulierum non furrexit maior Joame , ou

como
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como commentou S. João Chryfoftomo , íer elie oma<* chryfoft> 
yor ,que houve no mundo: Omm Muyto hem. 17, 
tempo ha, que fe comprio o vaticinio de fer o SantiíTi- ,nMattho 
mo Padre Religiofo de Saõ Domingos* mas agora fe vè ll ' cape 
mais, que pela prefente dignidade Pontifícia naõ tem 
o mundo outro mayor, ou que elle he o homem mayor, 
que hoje tem o mundo. N o n f u r r e x i  maior. Ommbus ma
ior ejl.

Mas para que melhor vejais, o como lhe vem pró
pria a acommodaçaõ defte texto, notay : que fallando 
> Senhor do Nafcimento do Baptifta,naõ ufou de Ver- 
>o„que fígnifica nacer*fenaõ de outro,que fígnifi- 

ca refucitar. Pois, porque naò diíTe o Senhor: Non na> 
tus eji maior Joanne Baptifta, fenaó , non furrexit maior

Joanne Baptifta. Entendamo-nos: O Baptifta naceo, ou
refucitou ? Naõ refucitou, naceo: fi-
hum. Pois que myfterio tem fallar Chrifto defte naci-* 
mento por termos, que fígnificaõ refurreyçaõ ? Agora 
direy eu : foy porque o Baptifta efteve como enterrado* 
mas por favor do Ceo ficando vivo ; pois todos fabeis, 
jue.logo em.menino , fugindo da Companhia dos hor 
mens, fe íepultou no deferto, & nelle fe enterrou em 
huma cova: Antra defertitemrisfub , civium turbas

fugiens tpeufiu Pois naõ diga Chrifto , que naõ naceo 
outro mayor , fenaõ que naõ refucitou outro mayors 
naõ o appelidenacido, chame-lhe refucitado *, porque 
là tevefeus vifos de refurreyçaõ a milagrola vida do 
Baptifta: Non.furrexit maior Joanne Baptijla. ■

Com mayor perigo, que o Baptifta enterrado na R*i#ça« 
fua cova do deferto, efteve oSantiílimoPadre fepul- J,®*^** 
tado nas ruinas do feu Palacio, fendo já Cardeal, & boaa«0 
Arcebifpo de Benavente. Foy o cafo; no anno de 1688.

P i  aos
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i  .X

Sema& ètn ÁcÇao Graças pela

aos 5. de Julho pelas tres horas da tarde houve hü gra- 
de terremoto nefta Cidade, com o qual cahiraõ todos 
os templos, arruinouíTe grande parte da Cidade, pere
cerão entre as fuas ruinas paííantede 1700 peíToas Ef- 
tava nefta occafiao o Santiílimo Padre na fua guarda

riam  roupa, que ficava no quarto alto do feu Palacio,falIan- 
rúnlf5 com hum homem nobre da íua Dioceíi, efperando
Rom.in avizo, para bayxar à Igreja às vefporas, que eraò do 
▼>« ino. Efpirito Santo * quando de repentecahio o pavimento 
% u 0.14' Capa  ̂em que e^ ava5 com o terremoto, & também

parte do pavimento de outra, que lhe ficava inferior* 
cahio o Cardeal com o homem aífima dito, & ambos fo- 
raõ cubertos das pedras de todo o edifício, que cahiraõ 
fobre e lies; porém com defígual fortunaporque o fe- 
cular ficou alli morto, &  confervou Deos milagrofa- 
snente a vida ao grande Prelado. Muytas circunftan- 
cias todas prodigiofas concorrerão nefta grande mara
vilha * porque efteve enterrado por efpaço de hora, 6c 
meya; &  depõem elle mefmo em huma atteftaçaõ, que 
fezdcbayxo do juramento dos Santos Evangelhos, que 
cm quanto efteve enterrado naquelias ruinas, naõ fen* 
tira incommodo algum, nem pefo, ou moleftia, an
tes lhe fizera Deos mercê , de poder continua mente 
rezar em alta voz algumas Orações, & tivera fempre 
livre o uío da razaõ, encomendando-fe a Deos, &  aos 
Santos, com huma grandiíllma confiança de haver de 
fer liv re , & que a elle por novo favor do C eo, lhe pa
recera , eftivera alli fó por efpaço de hum quarto de 
hora. PaíTado efte tempo,chegou hum Religiofo da mi
nha Ordem,& de cima daquelle monte de pedras,a que 
eftava reduzido o edifício, começou a chamar pelo 
grande Arcebifpo Cardeal, Depõem efte > que ouvira



claramente a voz do Religiofo, & que lhe refpondera, 
ainda que ouvindo-o efte, naõ percebeífe diftin&a- 
mente as fuas palavras.

Defenterram-no, achaõ-lhe dabayxoda cabeça 
huma pintura de S. Felippe N e ri, feu grande advoga
do, & pro&etor.em que eRava deliniado o Santo,quan» 
do eftando em Oraçaõ, vio abeatiífima Virgem , que 
luílentava com a fua Santiííima maõ a trave da Igreja 
^elha da vallicella,que tinha fahido fora do feu lugar. 
Em roda delle o cercavaó outras pinturas, em que ef- 
ravaõ vários paífos da vida do mefmo Santo, &  lhe de- 
aõ huma dellas a beyjar,o qual notou, que eífa pintu

ra reprefentava o milagre, que o Santo fez * quando 
refucitou a Paulo de Maximis. Eílas pinturas tinha o 
grande Prelado mandado fazer, com tençaõ de colloca- 
h s na cafa de campo, que tinha edificado junto a Pac- 
cevechia, & eflavaõ fechadas à chave em huma guar- 
daroupa do paço: na ruina deíle cahio efta, abrio-fe,& 
acharao-fe as ditas pinturas na forma referida. Notou- 
fe mais "com admiraçaõ, que as canas dos eíluques do 
dito paço, com ferem hüa coufa taõ tenue, o eílavaõ 
emparando, &  fervindo lhe como de teélo à cabeça, 
para poder commodamcnte refpirar , &  naõ morrer 
íb focado.

Jà  defenterrado, o levaraõ fora das portas da C i
dade com muytas feridas na cabeça, na maõdireyta, 
&  no pè direy to. E depõem o grande Prelado na fua at- 
teílaçaò, que as feridas lhe naõ caufaraõ nunca dor al
guma , mas antes que na mefma tarde tomara o Santif- 
íimo Sacramento na maõ, prègara ao povo, & levara o 
Sagrado Viatico a hum enfermo. O que deu mais cuy- 
dado 3 foy hüa grande fluxaõ, que lhe acodioaos olhos,

“  ' proce-



procedida da cal , que nelles havia recebido > depõem 
tres; Médicos debayxo de juramento na mefma atteíla- 
çaó, que entendia5 , naõ deyxaria de ficar fem lezaõ 
neLles Mas depõem o grande Prelado, que ainda que 
fentira algum incommodo à v iíia , que era íem dor al
guma. Naò confentio, que nem aos olhos nem as feri
das lhe aplicaíFem medicina, confiando, que da pode- 
rofa maõ de Deos lhe havia de vir o remedio por iü ’ 
terceíTaõ de feu grande advogado S. Felippe Neri, de 
cujas relíquias íè valia, & aplicava.

Notou-fe mais, que ficou perfervada toda a íii* 
fam ilia, todos os ofhciaes, miniftros, esbirros , execu
tores do feu tribunal; todos, os que nelle eraõ partes  ̂
& pertendentes, & fó morreo hum lacayo, o qual efi* 
tava fora de cafa, & no Palacio fomente ficaraõ mor
tas hüas poucas de peflfoas ,queal!i tinhaõ vindo, fem 
fer por occafiaõ do feu Tribunal. Perfervou da mefma 
forte o Santo aos Reverendos Padres da Congregaçac 
da MiíTao, os quais o Cardeal Arcebifpo tinha chama
do àfua Cidade;& com elles a todos os feus SÊminarif- 
tas, ainda que o Seminário ficou por terra Alèm diído, 
entre as ruinas de todos os edifícios da mefma Cidade 
confervou o Santo o Archivo Archiepifcopal,a Chan- 
cellaria, ascafas do Vigayro Gèral, aonde efta va gra
de quantidade de Efcrituras, & a livraria do Cabido 
Metropolitano , aonde fe achavaò outras Eícrituras 
mais importantes da Igreja de Benavente, & em hüa 
palavra, confervou todas as Eícrituras, que de qual
quer maneyra pertenciaõ aos intereíTes, & ao governo 
da dita Igreja.

Foy o grande Arcebifpo venerar o Santo na fua 
Capella na Igreja dos Padres do Oratorio de Nápoles,

&
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&  rc n d e rlh e  as g ra ça s  p e lo  b en e fic io  receb id o  ; &  n o . 
t o u - fe , que ao fa h ir  da ig r e ja  , lh e  c a h jra ó  as e fc a ra s  
das fe rid a s  , fen d o  q u e  no m efm o  d ia  fe lh e  tin h a  v i í lo  
a in d a  m atéria  em  h u a  d e lla s . E ju n tam en te  fa h io c o m  
m u yta  m e lh o ria  nos o lh o s , de que em  b re v e  tem po fi
c o u  p e rfe y ta m e n te  faò . P ara  m a y o r g lo r ia  de D e o s , &  
h o n ra  do feu  Santo  fe z  de tu d o  o re fe r id o  a d ita  a tte f-  
ta ça õ  , q u e  c o rre  im p re íía  em  d iv e r fa s  lín g u a s  por to 
da a C h r iíla n d a d e . E m  fim  tem os o San tiííim o  P ad re  
v iv o  ( D eos nos lo  c o n fe rv e  p o r m u yto s annos ) m as 
bem  lh e  podem os ch am ar r e fu c it a d o , qu e a fua v id a , 
co m o  a do B a p t i í f a , tem  fe u s v ifo s  de re fu rre y ç a ò . D i*  
gam os pois ,q u e  e n tre  os n ac id o s das m u lh eres n aò  te 
v e  o m undo m a y o r hom em  em  nenhum  fe c u lo , qu an 
to  à fu a  d ig n id a d e ; &  no p re fen te  n aó  fe  fa b e , que ha» 
ja  no m undo m a y o r h o m em ,q u an to  à  fu a  v ir tu d e . 
furrexit maior.

V a m o s con tin u an d o  com  a re la ç a o  de fu a  prod i- 
g io fa  v id a . P or m orte  de fe u P a y  ficou  o San tiííim o  Pa- §! 
d re  h e rd e y ro  de fu a  g ra n d e  ca fa  com  o t itu lo  de U n - J - p

n. s .& 
tom. 1.d éc im o  D u q u e de G r a v in a , &  com  riq u iífim o s th e ío u - 

ro s ,q u e  deílle  feus i l lu í l r e s  an tep a ífad o s fe  g u a rd a v a ó , Pag 
&  a c c re fc e n ta v a õ  n e lla . E  íem  qu e lh e  fu cced e ífe  c a -  n‘ 195‘ 
fo  a lg u m , p o r donde do m undo íe  d e fc o n te n ta ífe , m as 
fo m en te  por V ocaçaõ de D e o s,fa h io  hum  d ia  de fu a  ca 
ía ,  a in d a  acom p an h ad o  de fe u s c r ia d o s, d e fp e d io -fe  d a  
D u q u e z a , fu a  M a y , d iz e n d o -lh e  fo m e n te , q u e  fa h ia  
com  defe jos d e  v e r l t a l i a .  P o rém  ta n to  que ch ego u  à 
C id a d e  de V e n e z a , p ed io  o h ab ito  de m inh a R e l ig iã o  
S a g ra d a , receb eo -o  no C o n v e n to  de Saò  D o m in go s d a- 
q u e lla  C id a d e , d ia  da g lo r io fa  Santa C l a r a ,  d o z e  de 
Á g o í lo  de 16 6 7 .  D e fp e d io  os c r ia d o s , &  p o r e lle s  fe z

E  a v ifo
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a v iío  a fa a  M a y  da re fo lu ç a õ  , q u e  tom ara* pertendeit* 
d o  e n x u g a r lh e  as la g r im a s , com  d iz e r lh e ,  qu e a in d a 
q u e  no m undo fo ra  D u q u e  de G r a v in a , q u e  no h ab ito  
de Saõ  D o m in g o s , qu e v e ft ira  , fe  a c h a v a  m elh o rad o  
d e e f la d o , q u e  n o  da R e l ig iã o  c o n fa g ra v a  a D eo s a  
v i d a , a  l ib e rd a d e , &: o g o í f o ,  q u e fu a  E x c e lle n c ia  de
v ia  d ar g raças a D eo s pela  fu a  v o c a ç a õ , que em fu a  
Irm aa  fe  p o d eria  c o n tin u a r  a íu c c e íía õ  da c a f a , íe  i ífo  
foíTe do a g rad o  do m efm o Sen h o r.

N a õ e fq u e c ia  à D u q u e z a ,o q u e  o R e l ig io fo d a  mi« 
nha O rd em  lh e  h a v ia  d i t o , q u e  o f i lh o , que t ra z ia  n o  
v e n t r e , h a v ia  fe r  R e l ig io fo  de Saõ  D o m in g o s; porem  
c u y d o u  , qu e tin h a  dado fah id a a e í le  V a t ic in io , corr 
lh e  h a v e r  veíb id o  o h ab ito  por d evo çaõ , fen d o  m en in o  
d e  q u atro  annos. M u y ta s  cou fas n o tá v e is  fe  e fc re v e m  
d e l l e , que jà e n ta ò  fa z ia  n e ífa  te n ra  id a d e , q u e  n aõ  
p o ífo  r e fe r ir ,  p o r n aõ  fe r  n im iam en te  e x te n fo , m as em  
fum m a vos d ig o  tu d o , e ra õ  jà  p re fa g i^ s , do qu e d ep o is 
d iíío  fe  v io  , &: do qu e de p re fe n te  fe  e ífá  ven d o . A in 
da afilm  n ão  p o d ia  a M a y  , p e lo  m u yto  q u e o a m a v a , &  
p o r fer fu c c e ífo r  da fu a  cafa ,con form ar{T e com  efta  fu a  
re fo lu ção *  in ten tou  p o r v ia  do Sum m o P o n t i f ic e ,C le 
m en te  nono, im p e d ir lh e  a profiíTaõ? O  m efm o p erten - 
deo  feu  t io , o D u q u e  de B ra c c ia n o , de cu jo  D u ca d o , &  
ca fa  era  tam bém  oSan tiífim o P ad re  im m êd iato  h e rd e y -  
ro ,&  fu cce íT o r.R ep re fen tarã o  a fua S a n tid a d e ,q  a q u e l-  
le  m en in o  era  o Sen h o r da cafa  de G r a v i n a , &  o h a v ia  
d e  fe r  da de B ra c c ia n o , que a fu a  re ío lu ç a õ  fo ra  in c o n -  
fid era d a , m ais filh a  de feu s poucos an n o s,q u e de v o c a 
çaõ  de D e o s , q u e  q u iz e ífe  fu a  S an tid ad e  m a n d a rlh e  
d e fp ir  o h ab ito , para aíTim e n x u g a r  as la g r im a s  d a D u -  
q u e z a afua M ã y > &  co n fo la ça ò  de todos os feu s p aren 

tes.
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èes.M an d ou  o Sum m o P o n tífic e  ch am ar o n o v iço  a FvO- 
m aa&: depois de o o u v ir , &  e x a m in a r  bem  feu  e fp ir ito , 
c o n h e c e n d o , qu e de D eos fo ra  a fu a  v o c a ç a ó , quand o 
a M a y  , &  os p aren tes e fp e r a v a õ , lh e  m an d aííe  d e fp ir  
© h a b it o , lh e  d e fp en ío u  fe is  m e z e s , q u e  a ind a lh e  fa l-  
ta v a õ  de n o v ic ia d o , d a n d o -lh e  o r d e m , para q u e  lo g o  
podeíTe profeíT ar.A ííim  o execu to u  aos 1 3 .  de F e v e r e y -  
ro  d e  16 6 8 . A  M a y  , fegu in d o  depois o feu  e x e m p lo j fe 
fe z  F r e y r a  no M o ffe y r o  de Santa M a r ia  de G r a v in a  
da n o ffa  O r d e m , fu n d ação  fu a . M as d eyxem os a v o c a 
ç ã o  da M ã y ?& p o n d e re m o s  a do  filh o .

Q u e  d e y x e  o S an tiílim o  P a d re  o t itu lo  do D u q u e  
d e  G r a v in a  , &  a h eran ça  do D u ca d o  de B ra c c ia n o , 
g ra n d io fo s  e fta d o s , v a í l a l lo s , r iq u e z a s , e ífim a ç o e n s , 
m im o s , r e g a l lo s , a c o n fe rv a ç a ò  da c a f a , que he o ido- 
lo  da n o b r e z a , e x p o ffa  à fa lta s  de fu c c e ífa ó , &  tudo if- 
to  na f lo r  da id a d e , qu an d o  o m undo e n g a n a , &  l i fo n -  
g e a , p a re ce  acção  in c r ív e l ,  fo y  p ro d ig io fa  re fo lu çaõ .

F a lia  Saõ  P au lo  de M o y fé s ,&  d iz  que fen d o  já  ho- AílHel>r* 
m em  na id ad e  g r a n d e , fa h ira  do p a ç o , &  fe n eg a ra  de u ’14 ’ 
f i lh o  da filh a  de F a r a ó  , e le g e n d o  antes v iv e r  p o b re , 
fem  lib e rd a d e  j &  com  a ffiiço en s n a com pan h ia  dos do 
p o v o  de D eo s. Moyfies grandvs, fe filiam

filia  Pharaonvs, rnagü eligens afifiigi c u m D e i  C o -  Efliu* iu
m en tou  E íf io  ,grandüautem non modoflatura,fie d in fia- 
per atatvs proveãu,à\z qu e n aõ  fó  e ra  g ra n d e  no co rp o , 
m as ju n tam en te  na idade. M as qu e tem  a idade com  a 
a c ç ã o , q u e  M o y fé s  fe z  ? A  idade he hum a d u ração  do 
te m p o , &  a acção  fo y  v a le n t ia  do efp irito»  P o is  p ara  
q u e  a ju n ta  hüa co u fa  com  a o u tra  ? p o rq u e  d i z , fe r  de 
id a d e  gran d e ,q u an d o  tom ou e ífa  re fo !u ç a o ?d ire y :M o y - 
fê s  era  h a v id o  p o r filh o  da P r in c e ía  , &. com o ta l tin h a

E  no
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no paço eftim ações d e g r a n d e , n e l le  v iv ia  com  r iq u e 
z a s ,a d o ra ç õ e s , m im os, &  re g a lo s , &  qu e tudo iído d e y - 
x e , p o r v iv e r  p o b re , fe m  l ib e r d a d e , &  com  a ffliçõ es  
e n tre  os do p o vo  de D e o s , ach o u  o A p o fto io  ,n a õ  fe r  
a c ç a o  c r iv e i  dos poucos annos. S ayb a  po is o m u n d o ,d iz  
P a u lo , q u e  quando M o y fé s  tom ou efta  re fo lu ç a õ  e ra  
jà  hom em  de id ad e g ra n d e . .
Q u e  idade vo s p a re ce .q u e  te r ia  M o y fé s ,q u a n d o  o b ro u  
o re fe r id o  B C o n íta  dos A é lo s  dos A p o í fo lo s , qu e jà  ti*  

Aa 7. n h a  q u aren ta  annos:Ctm et -
ta amor um tempm, accmdit cor ejus , nt -
tres fuosfilios IfraeL G ra n d e  po is fo y  a acçaõ , qu e obrou 
M o y fé s  9 m as m ayo r a do S a n tiílim o  P ad re  ; p o rq u e  fc 
a q u e ile  tin h a já  co m p rid o  q u aren ta  a n n o s , e fte  , n aõ  
d e y x a n d o  no m undo m e n o s , quan d o  en tro u  na R e l i -  
g iaõ i co m p ria  d e z o y to . O  que v a y  po is de d e z o y to  an
nos p ara  q u a ren ta , h e, o qu e a acçaõ  de M o y fé s  te v e  de 
m e n o s , a do San tiílim o  P a d re  de r  *s * a de M ^ v fé s , 
fe n d o  g ra n d e  , fo y  in f e r io r , &  a d o S a n tíífim o  P ad re  
m a yo r j p o rq u e a de M o y fé s  fo y  v ié lo r ia  do te m p o , &  
a  do S an tiílim o  P ad re  fo y  tr iu n fo  da ra z a õ  j o b ro u  n e l
le  a força  da r a z a õ , o qu e em M o y fé s  o d e fe n g a n o  do 
tem po. Moyfés grandufaStus

J à  p ro fe ífo  o S a n tiílim o  P ad re  n a  m inh a O rd e m , 
co n tin u o u  na m efm a o b fe rv a n c ia  de n o v iç o , g u ard an 
do in te y ra m e n tc  a reg ra  , &  a n oífa  c o n íf i tu iç a õ , po
d en d o  fe r v ir  aos R e l ig io fo s  m ais re fo rm ad o s de exem 
p la r . A cab ad o s os feus e ftu d o s , fo y  le n te  de A rte s  em  
B r ix ia . A c h a v a -fe  em  B o lon h a p o r e í le  tem po, p rè g an - 
do  hum a Q u a r e fm a , quan d o  o Sum m o P o n tífic e  C le 
m ente d écim o  , lh e  m andou o C ap e i io d e  C a rd e a l, d ef- 
p en fan d o  com  e lle  na id ad e , q u e  a in d a  n aõ  tin h a  co ra-
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p r id o  23 . annos. M as com  o m e íir o  e f p ir í t o ,  com  q u e  
h a v ia  ren u n c iad o  6 D u ca d o  de G r a v in a  , h u m ild e - 
m tn te r e c u fo u  tam bém  a g o ra  a c e y ta r  a d ig n id a d e  d e  
C a r d e a l ,  ten d o-fe  p o r in d ig n o  d e lia  ja c ç a õ ,  q u e  p o r 
p o u cas v e z e s  v iü a ,c a u fo u  g ra n d e  ad m iraçaõ  na C u r ia . 
E fc r e v e o - lh e  o Sum m o P o n tífic e  hum  b re v e  c h e y o  de 
h o n r a s , m as n e lle  hum  p re c e y to  d e o b e d iê n c ia , q u e  
a c e y t a í fe ,  dado no p r im e y ro  de M a rç o  d e 16 7 2 .  P r in 
c ip ia : Ea, qt!£ par erat, anirm ; &  ju n ta  m en 
te o rd en o u  ao G e r a l  da O r d e m , o períuadiíT e. D e íla  
fo r te  o b rig a d o  da o b e d iên c ia  acey  tou  a n o v a  d ig n id a 
d e  , co n fe rv a n d o  porém  n e lla  in te y ra m e n te  o feu  h a
b ito  , &: o b íe rv a n d o  a c o n ífitu iç a õ  da fu a  O rd e m .

F o y lo g o  fe y to  P e r fe y to  da S ag rad a  C o n g re g a ç ã o  
do C o n c ilio  , &: da dos B i fp o s , &  Pvegu lares, 6c E x a m i
n a d o r dos B ifp o s. O  Sum m o P o n tífice  In n o ce n c io  d o 
z e ,  o fe z  dos In q u ifid o re s  G è ra e s  da S a g ra d a  C o n g re 
g a çã o  do  r  "  ^ f f ic io . O  Sum m o P o n tífice  C le m e n te  
c e c rm o  o rk rceb ifp o  S ip o n tin o  aos 28. de Ja n e y r o  
d e  1 6 7 5 .  c u ja  Ig re ja  g o v e rn o u  fin co  annos com  g ra n d e  
u t ilid a d e  das fu a s  o v e lh a s . D e fp e d io - fe d e lla s  c õ  h um  
pequ en o  l i v r o , qu e co m p o z  em  I t a l ia n o , em  d c m o n f- 
tra ça õ  do  m uy t o , q u e  as a m a v a , &  do  z e l o , com  q u e  
Ih e s a f l i í l ia , q u e  fe  im p rim io  no m efm o tem po O  Suru
m o P o n tífic e  In n o c e n c io  u n d ec im o  o fe z  B i í p o : Cefa* 
tiatenfe n o a n n o  de 16 8 0  D e íla  Ig re ja  íe  re t iro u  o b r ig a 
do de doenças g ra v e s  p o r co n c e lh o  dos M é d ic o s  p a ra  
a C id a  ’ e  de N á p o le s ,d e p o is  d e  a h a v e r  g o v e rn a d o  íe is  
a n n o s , hum  m e z  &  v in te  íe is  d ias . Im p rim ic - fe  tam 
bém  a ca rta  , com  qu e d e ífa s  feg u n d as o v e lh a s  fe d e f -  
ped io . O  m efm o Sum m o P o n tífice  o fe z  en taõ  A r c e b if-  
po de Benavente a o s  28. d e M a r ç o d e  1686. T o m o u  o

E  3 P a l i a
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P a lio  A tc h ie p ifc o p a l n o m e fm o  a n n o a o s  2. d e M a y o è  
C o m  e íla  Ig re ja  poíTuhia m ais h um as r ic a s  A b b ad ias, 
de qu e era  C o m e n d a ta rio . N e í fa  re íid io  tr in ta ,&  o y to  
annos, a té  q u e  fo y  fey  to Sum m o P o n tífice .

D ig a m o s ag o ra , o com o íe  p o rto u  no g o v e rn o  d e f*  
tas fuas I g r e ja s , &  com o g a fta v a  as ren d as d e lla s . E m  
tod as as qu e g o v e rn o u  , re fo rm o u  o fe u  C l e r o , aíllm  
nos c o ftu m e s , com o nos trages. R e fe r e íT e , que tan to  
q u e  fa h io  e le y to  P o n t i í ic e , lo g o  os E c c le í ia í f ic o s  p er- 
ten d en res , q u e  reíidem  n a C u r i a , d ifp ir a ò  as fe d a s , ôc 
t ir a r a õ  as p e r u c a s , fem  ainda h a v e r  p o ílo  le y  5 p o rq u e , 
b a ila  para  re fo rm a r o feu  exem p lo . N a s  u lt im a s  c a r 
tas  fe  a v i f a , que tam bém  a lg ü s  dos Sen h o res C a rd e a e s  
t ir a r a õ  as p e ru c a s , &  o rd e n a rã o  a todos das ítias fa m í
lia s  fiz e ííe m  o m e f no. E m  todas as fu as Ig re ja s  en íl- 
n a v a  p e ífo a lm en te  a D o u tr in a  C h r if tã a  aos m en in os, 
Sc le v a v a  o S ag rad o  V ia t ic o  aos en ferm os. T a n t o  q u e
tom ou  p o íle  da Ig re ja  de B e n a v e n te  b------- o  p r im e y ro
an n o  v ií ito u to d o  o fe u  A r c e b ifp a d o , &  cm  todos os 
t r in ta  &  o y t o , q u e  n e lle  r e í id io , fe z  fe m p re  em  cad a  
h u m  d e lle s  n o v o  S yn o d o , q u e  m an d ava im p rim ir .

N o  p r im e y ro  S a b b a d o , depois q u e  tom ou p o ífe , 
Ug êüus p re g o u  na fu a  S è , em  lo u v o r  de M a r ia  S an tiflim a  Se- 
iiâii sa- n h o ra  n oífa  , em  quem  tem  hüa v iv a  fé , &  hum a ard en - 
cra io1̂  t iífim a  d e v o ç ã o ,e x o rta n d o  as fu as o v e lh a s , a q u e  abra- 
uUu. çaíTem a de íe u  S an tiílim o  R o fa r io  , com o m eyo  m u y  

c o n v e n ie n te  para  fua fa lv a ç a õ .N e ífe  e x e r c id o  da p re 
g ação  c o n tin u o u  todos os Sabbados os tr in ta  , &  o y to  
a n n o s , qu e re íid io  n e íla  Ig r e ja  , fem  d e lle  fe  d e fp en - 
f a r ,  n em  q u an d o  an d ava  en ferm o . Em  todas a s c a fa s  
d o  feu  paço tin h a  hum a S a g ra d a  Im agem  d e íla  Sobe
ra n a  Sen h o ra . A lc a n ç o u  da Sè A p o ílo lic a  in d u lg ê n c ia
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p le n a r ia  p ara  todas as P a ró q u ia s  da fua C id a d e  de B e -  
n aven te  nos d ias  das fe íla s  p r in c ip a e s  da m efm a Se
n h o ra . F e z  com  os C o n eg o s da fu a  Sè ,q u e  todos os Sab - 
bad os lh e  cantaíTem  a fu a  L a d a in h a . A  todas as p o rtas 
da m efm a C id a d e  lh e  m andou à íu a  co n ta  le v a n ta r  
Ig re ja  * n aõ  fó  p ara  qu e e íla  Sob eran a  R a in h a  dos A n 
jo s lh e  íe r v i í fe  d e a n t e m u r a l , m as tam bém  p ara  te r  o 
goído de a h ir  v e n e n a r , todas as v e z e s , que fa h i í f e , ou  
e n tra ífe , por q u a lq u e r  p o rta  q u e  fo ífe . F in a lm e n te  em  
todos os te m p lo s ,q u e  fe z  de novo.^ou qu e re n o v o u ,lh e  
m an d o u  le v a n ta r  A l t a r ,  &  p ò r  Im agem .

A m a e n tra n h a v e lm e n te  a todas as S ag rad as R e l i -  
g io en s. Se  fa b ia , ou  o u v ia  a lg u m a  c u lp a  de a lg u m  R e 
g u la r  , lo g o  acod ia  c o m p a íliv o , d iz e n d o  : O he 
do particular, mas a Religiav he . C h am o u  p ara  a  
fu a  C id a d e  aos C lé r ig o s  R e g u la r e s  da E fc o lla p ia  , a  
q u em  deo o y to  m il c ru z a d o s  de e f m o l la , p ara  p r in c i
p ia re m  hum  ^ M e g i o .  D a v a  todos os an n o s tre z e n to s  
c ru z a c  w e in io lla  aos P a d re s  da C o n g re g a ç ã o  de S. 
F e l ip p e  U e r i ,  em  a g ra d e c im e n to  do m ila g r e , qu e n e l-  
le  fe z  no te rrem o to .D eu  ao C o l le g io  da S ag rad a  C o m 
p a n h ia  de je fu s  tre s  m il c r u z a d o s , com  o b rig a çã o  d e  
m an d ar hum  M iílio n a r io  de tres  em  tre s  an n o s, p r e g a r  

° p o r  tod o  o A rc e b iíp a d o . F in a lm e n te  n aõ  h o u v e  C o n 
v e n to  de R e g u la r e s , a qu e n aõ  a c o d iífe  com  l ib e r a l  
m ã o , p ara  rep ararem  as íu a s  ru in a s  h a v id a s  no te r re 
m oto  ; &  da m efm a fo rte  aco d io  a m u ytas p eífoas S e c u 
la r e s  , que p e lo  m efm o re fp e y to  q u e r ia õ  d e íe m p a ra r  
a C id a d e . Todos os R e l ig io fo s  lh e  ch am avão  o P a y  
com m um . C om  o m efm o t itu lo  o a p p e ll id a v ã o  nos 
H o fp ita e s  os en ferm os, &  os p e r e g r in o s ; nos c á rc e re s  
os d efem p arad os , 5c g e ra lm e n te  em  tod a a fu a  D io c e íí 
, a p o b r e -
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a p o b r e z a , a fa v o r  deita  m andou le v a n ta r  à í l ia  con ta  
28. H o fp ita e s  j n e ites  la v a v a  os pès aos p e r e g r in o s , òz 
d ep o is diíTo lh os b e y ja v a .

R e n o v o u  a fu a  S è , pon d o-a  n a u lt im a  perfeyção» 
A lc a n ç o u  d a S ò  A p o íto lic a  in d u lto , p ara  poderem  0$ 
fe u s  C ô n eg o s u fa r  de M i t r a s , &  fa z e re m  P o n tifica es , 
com o os B ifp o s , a c u jo  e x e m p lo  fe  con ced eo  d epo is o  
m efm o à Ig re ja  de M ilã o  , &  à Santa S è  P a tr ia r c a l 
d e ita  C o rte . R e e d ific o u  a Ig r e ja  de S. B arth o lo m eu  ,0  
Sem inário- &: a ca fa  de C a m p o , em  q u e g a ito u  em  pou 
co  m ais ue uous an n os tr in ta  m il c r u z a d o s : ren o vo u  à 
fu a  co n ta  todos os o rn am en tos da m eím a S è , &  toda 
p ra ta , qu e n e lia  h a v ia , red u íío  a m elh o r fo rm a :d a  q u e  
lh e  p areceo  in u t ii ,  m andou la v r a r  hum a fe rm o ía  e fta- 
tu a  de p r a ta , Im agem  do S ag rad o  A p o íto lo  S. B a rth o 
lo m eu  , em  que p o z h u m a  R e l iq u ia  do  m efm o Santo» 
M a n d o u  tam bém  fa z e r  o u tras d uas Im agen s d e p ra ta  
dos San tos T u t e la r e s  d a fu a C id a d e  '  São  J a 
n u á r io  M a r t y r ,  &  S. B arba to confeft 
d a  m efm a C id a d e  a S. F e lip p e  N e r i , p o r d e-*oco , q u e  
a lc a n ç o u  da S ag ra d a  C o n g re g a ç ã o  de R i t o s , dad o  aos 
fin co  d e O u tu b ro  de 16 8 6 . &  tam bém  lh e  h o u v e  M iíTa 
p ró p ria . F e z  a fo b eràn a  tre s la d a ç ã o  do  co rp o  do Sa
g ra d o  A p o íto lo  S. B a rth o lo m e u  p ara  à fu a  Ig r e ja  M e 
tro p o lita n a  , le v a n d o  aos feu s h om bros a p e z a d a  u rn a  
dos feus o ífos na p ro c iíT a õ , q u e  fe z  cõ  fu m p tu o fo  apa
r a t o , &  em  qu e fe z  à fua co n ta  hum  g ra v iílim o  d ifpen - 
d io . T r e s la d o u  para  u rn as d e cen tiílim as  todas as R e 
líq u ia s  , qu e h a v ia  não fó  na fu a  C id a d e  de B e n a v e n - 
t e , m as em  toda a fu a  D io c e íi. In ít itu h io  na fu a  Sè hüa 
C a d e y ra  de E f c r i t u r a , qu e lè  hum  T h e o lo g o  todos os 
Domingos d ep o is de V e fp o rà s , p ara  in ítru e c ã o  do C ie -
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3*0. N o a n n o d e  1 7 0 3 .  aos 29 . d e  D e z e m  bro in ft itu h io  
tam bém  hum a liç ã o  dos S a g ra d o s  R ito s  n o  f t u  S em in á 
r io ,  &: dotou  a c a d e y ra  em  d u z e n to s  m il re is  de ren d a , 
f ó  com  a o b rig a çã o  de fe  le r  n e ü a  duas v e z e s  na lem a- 
n a . A o s  28. de M a rç o  d e 17 0 4 .  fun dou  na íua Sè  hum a 
p reb en d a  d o u to ra i em  hum  C o n e g o  d e l i a , q u e  d o to u  
em  m il c ru z a d o s  , com  a o b r ig a ç ã o , de a v o g a r  de g r a 
ça  as c a u fa s  dos lu g a re s  p ios. F e z  na m efm a Sê bü  de
c e n te  ja z ig o  p ara  todos os A r c e b i fp o s , &  o u tro  p a ra  
to d o s os C o n eg o s.

C a h irã o  no m e m o rá v e l te rrem o to  na fu a  C id a d e , 
q u in z e  P a r o c h ia s , todas m andou re e d ific a r  à fua con 
ta  , d eyxan d o -as tã o  m e lh o r a d a s , q u e  as q u e  antece» 
d en tem ête  e r ã o d e  ad o b es,o rd en o u fe fize íT em  de m á r
m ores. D e o  aos R e lig io fo s  S e r v i t a s , p ara  acab arem  a 
fu a  I g r e ja ,&: C o n v e n to  de S an ta  M a r ia  dos A n jo s ,d e z  
m il  c r u z a d o s , &  acabad a a obra , m andou g r a v a r  em  
h u m  a d ita  Ig r e ja , &: C o n v e n to  fo ra  fe y -
to  à c u i os p ro p rio s  R e lig io fo s^ p a ra  q u e  a d ita  o b ra  
fe  lh e  não  a tr ib u iíT e , fu g in d o  a tod o  lo u v o r , q u e  p o r 
e l la  fe  lh e  p od ia  d ar. A o s  R e l ig io fo s  da C o m p a n h ia  
deo  fin co  m il c ru z a d o s  p ara  a n o v a  fu n d ação  de hum  
C o l l e g i o , em  q u e la n ç o u  a p r im e y ra  p e d ra , &  p r in c i
p io u  a le v a n ta r  com  ta n ta  g ra n d e z a , q u e  acabado e l-  
le  , fe ra  o m e lh o r d e ífa  fa m ília  em  tod o  o R e y n o  d e  
N á p o le s . D eo  m ais a e ífe s  R e l ig io fo s  , p a ra  a ca b a re m  
o  feu  T e m p lo  de Je fu s q u a t r o  m il c r u z a d o s , h a v e n 
d o -lh e  jà  dado p ara  a fu a  fun dação  cen to  &  n o v e n ta  &  
dous. A o s  P a d re s  da C o n g re g a ç ã o  dos C e le í l in o s  deo  
dotis m il c r u z a d o s , h a v e n d o -lh e  jà  dado tre z e n to s  &  
q u a re n ta  &  tres. A o s  C a r m e lita s  D e fc a lç o s  deo d e z  
m il  c ru z a d o s  p a ra  a fu n d ação  do fe u  C o n v e n to . D e o

F  aos
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aos C o n e x o s  , &  B en efic iad o s da fua Sè  v in te  &  c in co  
m ii &  íe te cen to s  &  íin co en ta  c ru z a d o s ,c o m  o b rig ação  
d e  re z a re m  o O fh c io  de N o ífa  S en h o ra  todos os dias* 
N  o Ilib a r  de V ito ia n o  e r ig io  hu n ovo  C o l l e g i o , o q u a l 
d oton  q u a tro  m il c ru z a d o s  para  q u atro  C o n eg o s, 
E  para  na fu a  Sè fe fa z e r  todos os annos o p re fep io  d e  
C h r i  íto S en h o r n o ffo , d e y x o u  de dote m il c ru z a d o s . O  
H o fp ita l  de São B a r th o lo m e u , q u e  duas v e z e s  fe a ru i- 
n ou  ,d u a s  v e z e s  o m andou le v a n ta r . N e í le  fu ífe n ta v a  
a todc ” n ? * ^ re g r in o s ,tre sd ia s  h u m ild em en te  os fe r v iâ  
à m efa , &  d epo is lh e  la v a v a  os p è s .F e z  à fua con ta  to 
dos os a rc h iv o s  E c c le f ia í l ic o s  de toda a fu a  D io c e í l  
N o  C o n v e n to  dos R e lig io fo s  d e S . Jo ã o  d e D e o s m a n 
dou  fa z e r  h u m a b a ra n d a  com  fe is C e lla s  de n o v o ,  &: 
c o n fe r ta r  o u t r a s , q u e am eaçavão  ru in a , co b rio  de abó
bada a g ra n d e  c a ía  do e n fe r m e y r o , &  p ro v e o  20 . c u 
b íc u lo s  dos d o en tes de todas as roupas n e c e ífa r ia s  com  
ab u n d a n c ia . N o  C o n v e n to  de São F r * 
da O rd e m  dos M en o re s  fe z  as C e lla s  do íc ia d o , 
q u e  h a v iã o  c a h id o  no te rre m o to  do ann o de 16 8 S . N o  
C o n v e n to  de San to  A u g u ft in h o  da S ag rad a  O rd em  d os 
E re m ita s  fe z  m u ytas C e l la s  de n o v o ,  q u e  com  o rn e f-  
m o  te rrem o to  h a v ia õ  c a h id o , &  todo o N o v ic ia d o . Fi-> 
n a lm e n te  podem os d i z e r , qu e nenhum a Ig re ja  ,  n em  
C o n v e n to  ha na C id a d e  de B en aven te , &  em toda a fu a  
D io c e f i , em  qu e n ão  p u b liq u em  as in fc r ip ç c e s  a b e rta s  
n o s m árm ores a fu a  m a g n ificê n c ia .

V e n d o , q u e  na fu a  C id a d e  de B e n a v e n te  h a v ia  
g ra n d e  fa lta  de agoas,m an d ou  fa z e r  hü d ila ta d o  A q u e* 
d u & o , p e lo  q u a l m eteo  m u ytas na d ita  C id a d e ; em  c u 
ja  obra g a fto u  d e z  m il c ru z a d o s , &: a p o rta  do T e m p lu  
S o p h ia n o , de que era  C o m m e n d a ta r io  p e r p e tu o , m an -
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d o u  fa z e r  hum a fon te. A o  q u e a g ra d e c id o  o Senado lh e  
m an d ou  le v a n ta r  hum  padrão  com  a in fe r ip ç ã o  íe -  
g u in te :

F r a t r i  U i n c e n t i o  M a r i / e P r a d i c a t o i  u m  
E p i f c o p o  PoriuenfiS. E .

C a r à m a h  Urfiino, A r c h
Q u o d p rf t  C L  X X I I  f r u m  M o n t e *

E j u n e n t i b i í ó
S a l u b r e s  f i t i e n t i b m  A q u a s :

T a n t i  B e n e f i c y  m t m o r  . .
B m e f a ã o n m j i g m  

F e r e n n e  M o n u m e n t u m
A r m o  M D . C  C .  X X I I I  

C l e m e n t e  X I  P o n t í f i c e  ,
J o f e p h o  E r c u l a n o

J o a n n e  H i e r o n y m o  A l b i
B a r t h o l o m t f o  d e  Le,» __ 'T T .  ■ - f t r u l í u r a

rauutie Cives, ac Paflori r
£ h n  v e f t r a m  f e m p e r  f a l u t f i n e m

N e  v o s f i t i e n t e s  a f i c e r e t ^
L a r g a s  m t u l i t  Aquas, 

Ú b e r e s  g r  a t e s p e r f o l v i t e .
O ra  d igam os a lg u m a  c o u fa  dos m u yto s b e n e fíc io s , 

q u e  tem  fe y to  à fu a  O rd em . A  e íla  am a fo b re  todas c o 
m o M ã y ; de q u e  n a f e e , o não  p o d er eíhar fem  os íe u s  
R e ü g io fo s .  T o d a s  as v e z e s , qu e p a lia v a  p o r te rra s , 
d o n d e h a v ia  C o n v e n to  d e lia  -> ahi era  o fe u  d o m ic ilio , 
to m ava  a benção ao P r io r  , fa z ia - lh e  a v e n ia , i í lo  h e , 
p o ílr a v a - fe  aos feu s pès com o q u a lq u e r  fu b d ito  > h ia  
com  os R e l ig io fo s  à M a tin a s  à m e y a n o y t e , fem  ad m i
t i r  d ifle re n ca  de a ífen to  de re fp e v to  p a r t ic u la r  j co m ia  

ol F  2 com
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com  f i l e s  no R e fe y to r io  , donde não a c e y ta v a  , fe n ã é  
o m eim o , que fe  clava a toda a C o m m u n id ad e : q u an d o  
e fc r e v ia  ao G e r a l da O rd em  , ou a a lg u m  P ro v in c ia l*  
a d ig n a v a - fe n o  fim da carta : Indigno filho de V. 
âijfima F r FicenteMaria Urfini. T u d o  i í fo  fa z ia  , fe n 
d o  rwrcebifpo C a rd e a l. L o g o  p o n d erarem o s e íle s  feu s 
a£tos de h u m ild a d e .

A lc a n ç o u  para efta  fu a  O rd e m  da Se  A p o R o lic a , 
p o d er r e z a r  aos n o v e  de N o v e m b ro  de todoi» os San to s 
d e lia . H e  m em o ráve l a r e f p o í la , qu e lh e  d e o o  Sum m o 
P o n tífic e  C le m e n te  d é c im o , a quem  fe z  e íla  fu p lic a *  
o u v io - a d a fu a  b o c a ,&  d epo is por e fc r ito  :
Cardeal fa z  bem , em nos pedir hum rezar de to
dos os Santos da fua Ordem , affim como a Igreja reza -
'verfdlmmte de todos no primeyro de Novembro-,por que 
do quizejfemos dar dia particular para cada hum , fo r anos 
necejfarto, fazermosfi para elles hum novo A l 

can ço u  m ais d a S è  A p o ílo lic a  j poder ^ O r d ^ m  r e 
z a r  em  todos os m ezes d o  ann o hum  d i a , o. le g u n -  
d a  , ou  na fe fta  f e y r a , de São V ic e n te  F e r r e y r a , com  
quem  tem  m u vto  g ran d e  d e v o ç ã o , &  tam bém  a extern- 
ç ã o  à toda a O rd e m  da r e z a  do N o ífo  B eato  A u g u ft i®  
n h o , B ifp o  de L u c e ra .

In tru d o z io  com  a u th o rid a d e  A p o ílo lic a  o s R e -  
l ig io fo s  da fua O rd em  da C o n g re g a ç ã o  dos G a v o to s  
em  hum  C o n v e n to  no lu g a r  de S. Jo r g e  de M o la r ia , &  
lh e  deo de e fm o lla  m il c ru z a d o s  de ren d a a n n u a l.L o g o  
q u e fa h io  C a rd e a l , m andou ao C o n v e n to  de S ão  D o 
m in g o s de V e n e z a  , donde h a v ia  tom ado o h ab ito , m il 
doh roes para as fu as obras. D e te rm in a  d e y x a r lh e  p o r 
fu a  m orte  toda a fua p rata  E c c le f ia fH c a , q u e  não tem  
o u tra  3 mas d e íla  fe  e fc re v e  ? fe r  ta n ta  em  q u a n tid a d e ,

&

44 Sermãom Acção de G r a pela



&  ta l  cm  q u a lid a d e ,q u e  h a v e rá  poucas, q u e  a ig u a le m , 
N o  n o íío  C o n v e n to  de San ta  C a th e r in a  de N á p o le s ,  
d on d e o p e r f i lh a r ã o , m andou  fa z e r  m u y ta s  o b r a s ; e n 
tre  e b a s  hum a fu m p tu o fa  C a p e lla , d e d ica d a  a todos os 
San tos da fua O r d e m , &  as da fu a  c a fa  U r íin a . P o r fu a  
m o rte  lh e  d e y x a  a fu a  l i v r a r i a , q u e  paíTarà de le is  m il  
v o lu m e s. E m  re p a ra r  o C o n v e n to  de B e n a v e n te  , &  
re e d if ic a r  a Ig r e ja  , q u e  h a v ia  ca b id o  no te rre m o to , 
g a b o u  d e z a fe te  m il &  q u a tro cen to s  &  o y te n ta  &  tre s  
c ru z a d o s .D e o  aos R e l ig io ío s  do m efm o C o n v e n to  h ü a 
fe r m o fá q u in t a ,  ch am ada a de P a c c e v e c h ía  , em  c u ja s  
o b ras g a b o u  d o z e  m il &: q u in h en to s c r u z a d o s , &  a 
p ro v e o  ab u n d an tem en te  de tu d o  o n e c e fía r io  p ara  o  
d iv e rt im e n to  R e lig io fo . D e o  m ais a e b e  C o n v e n to  d u 
z e n to s  m il re is  de ren d a  a n n u a l,c o m  co n d ição , de p rè -  
g arem  na fu a  Sê  todos os Sabbados em  lo u v o r  de N oíTa 
S e n h o ra , qu an d o  e l le  e b iv e í íe  a u z e n te  da C i d a d e ,p o is  
q u an d o  o1 1 '3 a í f ib ia , e ra  in fa liv e lm e n te  o q u e  
p rc g a v  j í Oü ja  d iífe m o s. N  o C o n v e n to  de São  D o 
m in g o s  o e  G r a v i n a , n o  de S . D o m in g o s  S o r ia n o  (d o n 
d e  fo y  c u m p rir  hum  v o t o ) &  em  o u tro s m u yto s da fu a  
O rd e m  hà tam bém  m u y ta s  m em ó rias  da fua m a g n ifi-  
cen c la . A ju d o u  a fu n d ação  de dous M o b e y r o s  de F r e y -  
ra s  da n o íía  O rd e m , &  os dotou  Ü b e ra lm e n te .

N o  ann o de 1 7 1 6 .  aos 2 0 . de D e z e m b ro  c u m p rio  
a fu a  O rd e m  o q u in to  fe c u lo  d e  fu a  d u r a ç ã o , dia em  
q u e  fo y  co n firm ad a  p e lo  Sum m o P o n tific e  H o n o r io  
te re e y ro . V e n d o  porém  , fe r  ju n to  do N a fc im e n to  de 
C h r i f t o , tra n s fe r io  a fe b iv id a d e  do q u in to  fe c u lo  p a 
ra  o m ez  de Ju n h o  do an n o  fe g u in te ,q u e  fo y  o de 1 7 1 7 .  
N e b e  m ez  c e le b ro u  na fu a  Sê o d ito  q u in to  f e c u lo c ô  
o y ta v a r io  fo le n n e , &  in d u lg ê n c ia  p le n a r ia , para o q u e

F  3 a m a %
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a m andou p a ra m en ta r com  as m ais r ic a s  arm açõ es, 
ch am ar os m elh o res  m u fic o s , 6c c o n v id o u  finco B ifp o s 
fe u s  fu ftra g an eo s. N o  p r im e y ro  d ia  p rè g o u  com gr«*n- 
d e  a p p la u fo  o B ifp o  do M o n te  M a r a n o , nos m ais d ias  
d o  O  y ta v a r io  p re g a rã o  os O ra d o re s  de m a y o r nome# 

wlC iidV la n o  R e y n o  de N á p o le s . A s  M if ía s ,  6c V e í  po
rá s  de todo o O y ta v a r io  fo rã o  c a n t a d a s , ou  p e lo  A r -  
c e b ifp o  , ou p e lo s d ito s B ifp os feu s fu fFragan eos. N o  
o y  ta v o  d ia  orden ou  hum a p ro c ifía o  ío le n n e , qu e la b ia  
d a  fu a  S è , &  fe  re c o lh e o  no C o n v e n to  da fu a O rd e m . 
N e fta  h iá  a sa g ra d a  Im gem  d e fe u  S a n tiílim o  P a tr ia r 
c a  D o m in g o s , q u e  tin h a  m andado la v r a r  de p r a t a , 6c 
q u e  d e y x o u  de e fm o lla  ao C o n v e n to . A lé m  d o c u í lo  
d e ffa  g a fto u  n efta  feída q u a tro  m il 6c q u in h en to s c r u 
z ad o s.

C h e g a v a  o as ren d as do  fe u  A rc e b ifp a d o  a tod os 
os re fe r id o s  g a fto s, p o rq u e  D eo s S en h o r n o ífo  lh as d eo  
em  d ob ro . Q u an d o  en tro u  n e ite  A r  s  no annc
d e 1 686. re n d e o ft te n ta  6c fe te  m il 6c u. ̂  -O 'V Ai. A
c ru z a d o s ; 6c no ann o de 1 7 1 5 .  c h e g a rã o  as í u ^  ren d as 
a cen to  6c tr in ta  6c fin co  m il n o v e  cen to s 6c t r in ta  6c 

job 41. fe ís  c ru z a d o s . P o d en d o  d iz e r  com  o San to  J o b :
dit domvnm omnia,quacunquefuerant Job^duplicia* A lè m
d e fe rem  tã o  p in g u es as fuas r e n d a s , affim  do A r c e b i f 
p ad o , com o das A b b a d ia s , de q u e  era  C om m en d atario#  
e ra  m u y  p a rc o  na fu a  p e ífo a , 6c n o  feu  e ífad o . A s  fu a s  
c a m iz a s  e rã o  de la a ,  o feu  ve íd id o  in te r io r , 6c a íu a  c a 
m a tu d o  era  do m e fm o , 6c p o r fo ra  in te y ra m e n te  o h a 
b ito  da fu a  O rd em ,q u e  nem  d ep o is d e  C a rd e a l la rg o u . 
O  g ra n d e  am or,6c v e n e ra ç ã o , em  qu e o tem , o o b r ig o u *  
a im p r im ir  hum a a p o lo g ia  co n tra  a lg u n s  B ifp os R e g u 
la re s  , efpecialmente co n tra  hum  da fua O rd em  , p o r-

que
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q u e  depois de fe y to  B ifp o , tro co u  0 c a p e lo  p e la  m u rça , 
m o ílra n d o -lh e  as ra z õ e s  , p o rq u e  o n ão  d e v ia ò  fa z e r .
Á  fua m efa era  de R e l ig io f o , a donde não c h e g a v a  p r a 
ta  ; &  nas ig u a r ia s  tão  m od erad o  , que a in d a  h o je , fe n 
d o  Sum m o P o n tífice  , fe  r e f e r e , q u e  n aõ  p a ífrõ  fu a s  
ceas de hum a lim ita ç ã o ,&  p ara  e ífa  com  r a z ã o  u i^ ,q u e  
e fe u fa  tr in c h a n te s  , &  c o í in h e y r o s , que para lh as g u i-  
z a r  , b a ila  hum  i e y g o , qu e lh e  a íliífe  da fu a  O rd em . A  
lu a  copa e ra  hum a g u a r d a r o u p a , dond e íe g u a r d a v ã o ,
&: e fe o n d ia õ  os in íd rum entos da p e n it e r r ’ a. As p a re 
des do íe u  paço nuas de v e r ã o , &  in v e r n o , ícm  c o r t i
n as , fem  arm ações de f e d a , fem  ta p e ç a r ia s , &  fem re -  
p o id eyros. A  fu a  fa m ilia  m o d erad a , &: a ca rru a g e m  p o r 
r a z ã o  da d ig n id a d e  e ra  fó  a p re c ifa . V iv e  h o je  no P a lá 
c io  A p o ílo lic o , m as n e líe  e fc o lh e o  hum  q u a rto  b a y x o , 
& n e l le  m an dou  fa z e r  hum a C e l la  fe m e lh a n te , a q u e 
t in h a  no n oíío  C o n v e n to  de S an ta  M a r ia  de M in e rv a , 
nue ' " rem p re fa z e r  dos P a la c io s  C o n v e n to .
iVidS ci dn u m ild ad e  fe ja  o fu n d am en to  d e todas as
v ir tu d e s , tem  a q u a l todas as m ais íe  a ru in ã o , com o d i
z ia  S. B e r n a r d o : Virtutnm (labtle fundamentum eflhumi- D- Bff-
1. / . . J  ,  • . narc» damas, qua fi ommititur, ‘uirtutwn congnon mji rm- COríide- 

meft,  v e jo -m e  p r e í iz a d o ,  a p o n d e ra r a lg u a s  acçõ es da ra,ione 
% fu a h u m ild a d e ,p a r a  q u e  m e lh o r v e n h a is  em  c o n h e c i-  1 ' 5* 

m en to , q u e  ta l  he o P o n tífic e , q u e  D eo s tem  dado à fu a  
Ig re ja . Talem,

T o d a s  as v e z e s  , q u e  o SantiíTim o P a d r e , fe n d o  jà  
A r c e b ifp o  C a r d e a l ,  lh e  e ra  n e c e ífa r io  c h e g a r  a R o 
m a, h ia  lo g o  ao n o íío  C o n v e n to  de Santa M a r ia  de M i
n e rv a  , bu íc a r o  G e r a l  da O rd em  à fu a  C e l la ,  fa z ia - lh e  
a venia, i í lo h e ,p o f l r a v a " f e a o s f e u s  p è s  ( a c ç ã o R e l i»  
g io fa ,  qu e fa z e m  os fu b d ito s aos feus P re la d o s , todas as

v e z e s ;W—
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v e z e s  que vem  de fo ra  ) &  da hi fe  h ia p ara  a fu a C é l 
ia , qu e tin h a no m efm o  C o n v e r  o , corno q u a lq u e r  R e -  
l ig io íb  p a r t ic u la r . N * > dava h ar > C a r d e a l , a que o 
G e r a l  o fo ííe  vir * n eyro  a ua C e l ia ,  &  n e lla  d ar- 
lh e  as boas v : a o  q u e  o h ia  b u fc a r  p r i-
in ey  r o , &  o qu e ie  t a  as p ê s , com o fe  a in d a  fo 
ra  fe u  fu b d ito . O ra  e íla  c - ç ã o tã o  h u m ild e  n ão  p o d ia  
d e y x a r  de fe r  m u yto  do a g rad o  de D eo s.

N o  Jo r d ã o  fe  a c h a v a  C h r if to  Sen h o r n o íío , q u an - 
. do , d iz  o te x to , fe ra fg a rã o  os C e o s , d eceo  v iíiv e lm e n -  

te  em fo rm a  de pom ba o E íp ir ito  San to  fo b re  o m efm o 
S e n h o r , &  o u v io -fe  a v o z  do  E te rn a  P a y , q u e  d iz ia ,  
f e r  fe u  am ado filh o , &  q u e a acção ,q u e  e l le  o b ra ra , fo 
r a  m u y to  do feu  a g r a d o : Tu es fihus meus âdeElm , in te 
complacut. P o is  q u e  acção  fe r ia  e íta  tan to  do  a g rad o  de 
D e o s , q u e  o m efm o Sen h or p u b lic a , q u e  n e lla  fe  co m 
p ra  z e r  a ? D ig a  S. M a r c o s : JefiM a Nazareth Ga~
Ule£ , &  baptifatiM eft a J 0armein, d : ~ oue v e y o
C h r if to  da C id a d e  de N a z a r e th  da p ro v in c  e G a i i -  
le a  b u fc a r  o B a p tifta  , &: q u e  po fto  aos feus p è s , e fte  
o  b a p tiz o u  no Jo rd ã o . D ig a  o E v a n g e lif ta  S. J o a õ : Vi- 
ditjoannes Jefum  vementem a d fe , d iz  q u e  v io  S. Jo a õ  a  
J e f u s , q u e  o v in h a  bufcar. P o is  te n h o e n te n d id o  a ra -  
z a õ . Q u e fe ja  C h r if to  o q u e  bufque o B a p tifta , q u an d o  
e fte  d e v ia  fe r  o p r im e y r o , q u e  fo ífe  b u fcar a C h r ifto ! 
Q u e  fe ja  C h r i f t o  por h u m ild e , o qu e íe  v en h a  p ò r  aos 
feus pès , quan d o  p o rfe  aos de C h r i f t o , e ra  de Jo a õ  a 
o b rig a ç a õ  ! E í la  h u m ild e  acçaõ  fo y  p ara  D e o s  de tan 
to  a g ra d o , q u e  n e lla  fe  v io  o m efm o Sen h or, com o p re - 
fiz a d o  a p u b lic a r  , qu e n e lla  p ro ce d e ra  C h r if to ,  com o 
qu em  e r a , ou q u e m o ftra ra  fe r  fe u  am ado filh o . es 

f i lm  & c.F id it Joannes érc.Quv a S a n to  A lb e r to  M a g 
n o
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â o  a d m ira d o  d e fla  h u m ild a d e  d e C h r i í lo  , q u e  d iz  a í-  
í im ; Ecce vtfa domim humihtas , maior
tens venitadmmorem , a q u i fe  v è  , d iz  o San to  D o u to r , 
o  com o era g ra n d e  a h u m ild a d e  de C h r i iT o , p o is fen d o  
o  m a y o r  , b u fc a v a  o B a p tif la  fe u  in fe r io r .  E íla  h u m il
d e  acçaò  de C h r i í lo  im ita v a  o S a n tillim o  P a d r e , ie n -  
d o  A r c e b ifp o  C a r d e a l , n aõ  d an d o  lu g a r  a q u e  o G e r a l  
d a  íu a  O rd e m  o fo ífe  b u fc a r  p r im e y r o , m as an tes ( c o 
rno fe  fo ra  fe u  fu b d it o ) e ra  o p r im e y  r o , q u e  fe h ia  p ò r  
a  feus pès.

M a s  o u v i , o q u e  na d ita  o c c a íla o  d iííe  ad m irad o  o  
B a p t i í la  : Ego âtedebeo baptifari, &  tu adme. E u
S e n h o r  fou  , o qu e d e v ia  b u fc a r v o s , &  v ò s  fo is  o q u e  o 
f a z e i s ! R e fp o n d e  C h r i í l o : modo -,/ic mim decet ncs

impiereomnejujhtiamXb o u tra  le tra : Nos 
humihtatm, c o n fe n te  a g o ra ; p o rq u e  aflfim c o n v é m ,q u e  

n o s en ch am os toda a h u m ild ad e . Q u a n d o  o in fe r io r  f e  
noem  do fhu S u p e r io r , adio de h u m ild a d e  h e ,
m as não 3ran d e  h u m ild a d e  j q u an d o  p o rem  o S u p e
r io r  fe  poem  aos p è s , do q u e lh e  h e in f e r io r , e ífe  he o 
u lt im o  c o m p le m e n to , &  a m a y o r p e r fe y ç ã o  de tod a a  
h u m ild a d e . A flim  fe h u m ilh o u  C h r i í lo  aos pès do B a p - 
t i í l a  no Jo r d ã o  fen d o  o p r im e y r o , q u e  o b u fc o u :

Joannes Jefumvenientem adfe, &  à fu a  im itação  tam 
bém  o S an tiífim o  P a d re , fen d o  A rc e b ifp o  C a r d e a l ,  aos 
p è s  do G è r a l  d a  fu a  O r d e m , fe n d o  o p r im e y r o , q u e  
o  h ia  b u fc a r , &  p o ílra n d o -fe  d ian te  d e l l e , com o fe  fo 
ra  feu  in fe r io r .  N e í la  v ir tu o fa  a c ç ã o , p u n h a o S a n tif-  
ílm o  P a d re  o u lt im o  co m p lem en to  > ou a p e r fe y ç ã o  u l
tim a  da v ir tu d e  da h u m ild ad e . Sme modo, fic decet
fios impiere omnemjuflitiam.Nôs impiere omne humihtàtem.

P a ra  o u tro s  m ayo res  ad ias  da m efm a  v ir tu d e  c o m
G  v id ow. . . . .. +
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v id o  a g o r a a v o í fa  a tte n cã o  E le g e r ã o  os E m in e n tiíli-  
m os Sen h o res C a rd e a e s  ao S a n tiílim o  P a d re  P o n tiíic e  
n o  d ia 29 . de M a y o , não  o b íla n te , o h a v e r  a n te c e d e n te 
m en te  an d ad o  p e la s  fu a s  C e l l a s ,  la n ç a n d o -fe  aos feu s 
p è s , p e d in d o -lh e s  com  la g r im a s , o  não  f iz e í fe m , &  o  
h a v e re m n o  le v a d o  à  E le y ç a o  q u afi p o r  força*, a in d a  
d ep o is  d e E l e y t o ,  fe z  m a y o re s  r e f í f le n c ia s , 6c e fte v e  
p o r  la r g o  tem po fem  q u e re r ,a c e y ta r . E fc r e v e o  o E m i-  

hiiprcfla n e n t^ rno Sen h o r C a rd e a l B e l íu g a  ao l l lu f t r i í l im o  
cm Ma- A rc e h ifp o  d e T o le d o , q u e  t e m e r a , q u e  o E le y  to P011- 
drid. an t lf íc e  m o rre ífe  d e  a ffliç ã o ; 6c o qu e o f iz e ra  m ais te m e r, 
I7 H ' fo ra , o d iz e r ,  qu e n o  th ro n o  o n ão  p o ria õ  v iv o . P o re m  

p e r fu a d id o  das m uy tas e ífic a z e s  ra z o e s ,q u e  fe  lh e  p ro - 
p u z e r ã o , p o ílo s  m u yto s a feus p è s , d i í í e , q u e  a c e y ta -  
v a  , d ep o is  de hum a h o ra  d e íla  co n ten d a. A s  la g r im a s  
( co n tin u a  na c a rta  o  d ito  C a r d e a l } q u e  todos c h o ra 
v a m o s  n a C a p e l l a , dond e fe  fa z  a E le y ç a o , não fe  h ão  
v i í f o  em  fe m e ih a n te  a£to. E  fe  os h e r e'iec (r ^ i ^ e í l e m  
a ch ad o  p re fe n te s , h e  im p o iliv e l, deyxaíTem7~*e fe  c o n - 
v e n te r , 6c c o n h e c e r  os e r ro s , q u e  n e íta  p a rte  p a d e ce m . 
O s  adtos d e  h u m ild a d e , q u e  fu  a S an tid ad e  fe z  à e n t r a 
d a  da Ig r e ja  , fo rã o  d e  tan ta  e d if ic a ç ã o , q u e d o u s  h e- 
r e g e s , q u e  a l l i  h a v ia  O la n d e z e s , co m eçarão  a c h o r a r , 
d iz e n d o  em  v o z e s  a l t a s : Se tres de Papa como
tjla fe  fizer ao, toda 01 anda viera, lançar fe pès. O
q u e  e x e c u to u  f o y , qu e fe  fe z  d e c e r  do  th ro n o  ( fem  
e x e m p la r  ao  m enos n e ftes  f e c u lo s ) 6c fe  poídrou p o r  
t e r r a , d izen d o . Eu nao mereço, fer barrcdor defia Igreja, 
&  depois de h a v e r  e ífa d o  a l l i  hum  g ra n d e  e fp aço  co m  
o r o í fo e m  te rra  à en trad a  d a  S ag ra d a  B a fi l ic a ,fe  le v a n 
to u ; 6c n ão  obídante as g ra n d e s  in fta n c ia s , q u e  os M e f-  
tre sd a s  C e r im ô n ia s  lh e  fiz e rã o ,n ã o  q u iz  to m a r  o t h r o -
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n o  5 &  íbb ioda a Ig r e ja  a pè , d e v en d o  h ir  n e l ie  aos 
h om bros: A  domino fabium efitfiud, &  m
lunofiris. A q u i vem os com o D eo s fe não  e fq u e c e  da íiia  

I g r e j a , po is no tem po da m a y o r  n e c e íl id a d e , a p ro v e o  
d e  hum  tão  g ra n d e  p a ílo r . A tê q u i ía õ  p a la v  ras do E m i*  
n e n tiillm o  Sen h o r C a r d e a l B e llu g a .

N a  ta rd e  q u e fe  p u b lic o u  n a fe g u n d a  ad o ração  
fè m ip u b lic a  em  p re fe n ç a  de todos os S en h o res  C a r -  
d e a e s , E m b a y x a d o re s  ,  P r ín c ip e s  & c .  fo y  o  G e r a l  da 
fu a  O rd e m  b e y j a r l h e o p ê , &  lh e  diíTe e íla s  p a lv r a s »  
q u e  m al fe  pòdem  r e fe r ir  le m  la g r im a s  :
Padre Geral, vede, o que haofeyto com o pobre do vojjo Fr\ 
Vicente todos os Cardeaes, masfabey, Jerey .
Vicente Maria. E  a ílim  no e fc u d o  das fu a s  a rm as o rd e 
n o u ,fe  m ete ífem  as da fu a  O rd e m , q u e ren d o  em  tod o  o  
m u n d o  fe r  c o n h e c id o  p o r filh o  d e lia . A  fo m b ro fa  v i r 
tu d e  ! A t è q u i  h u m ild ad e !

F a l ia  o  g ra n d e  B a p t i í la  de C h r i f t o  S en h o r n o íto j 
&  com  C A p re ío es,d e  qu em  fe  a d m ira v a , do q u e  v ia  d if-  
f e  a ífim ; Ecce Agnus Dei, e is -a q u i o C o r d e y r o  de D e o s !Lac* 
E í l a  p a la v ra  :Ecce na E fc r i t u r a  d e n o ta  a c ç ã o  g r a n d e , }
&  a d m ir a v e l ; p o r iífo  d e lia  u fo u  o A n jo  na E n c a rn a 
ç ã o  do  D iv in o  V e r b o , q u an d o , fa lla n d o  com  a S en h o 
r a , lh e  d i í f e : Ecce concipies in útero, & paries . C o . j
m en to u  o D o u tiílim o  S y l v e y r a : Ecce , rem - 1 v‘ *'
vam ,& no vtfam, hoc,emmfigmficat illa partícula in -

tu ra , da m efm a fo r te  u fo u  o p ro p rio  A n jo ,q u a n d o  d ií
fe  : E t ecce EUfabeth cognata tua , &  concepit fdium in 

jeneftutefua C o m en to u  o m efm o efp o fito r: E t  '  *
res nova, &  mifabilis. D e í la  m efm a e x p r e fa õ  u fo u  S ã o SyIv> hlC 
M a th e u s , a d m ira n d o -fe  da v in d a  dos M a g o s  a o p re fe -  Matih. 
p io , q u an d o  d iífe ; Ecce Magí ab oriente venerunt.O m e f-  1 *

G  m o
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SyW. Mc, rno e x p o í í t o r : Ecce rem novam , &  E  d o
m efm o  m odo em  o u tro s  m u yto s  lu g a re s . S u p o íla  a in -  
t e l l ig e n c ia  da p a la v r a  : n a  E íc r i t u r a  ,n o t a y a g o -

joaa 6c. ra  : F a l ia  C h r i í lo  Sen h o r n o íío d e  íl p ro p rio  em  o u tro  
t e x t o , &  d iz  de íi, fe r  o bom  p a í lo r : Ego bo~

a g o ra  o m eu rep aro : pois, C h r i í lo  a ífirm a de í i , fe r  
o  p a í l o r , &  o B a p t ií la  c h a m a -lh e  o  C o r d e y r o ? C o m o  
p ô d e  fe r  C o rd e y ro  , fe  h e  o p a ílo r  ? ou  co m o  p o d e  u n ir  
em  íl  as íig n ifica çõ e s  de p a ílo r  c õ  as re p re íe n ta c c e s  de 
C o rd e y ro  ? E is -a h i te n d e s, o do q u e  fe  a d m ira v a  o B a p -  
t i í l a , &  vem  a fe r  o m efm o , d e  q u e  a o p re fe n te  m e ad 
m iro . P o r  iífo  e l le  fe  e x p l ic a v a  a íf im : Dei:
E cce , ut indicei rem novam , , hcc
ficat üla partículain Scriptura. O  n om e de p a ílo r  h e  t i 
tu lo  de P r e la d o , a p e lid o  do P o n tiíic e  , a Ig r e ja  o a p li
c a  ao m eu São P ed ro . Tu eft paftor E  o nom e d e
C o r d e y r o  he t itu lo  de fu b d ito ; p o r iífo  o S e n h o r , q u e
re n d o  d iz e r  , q u e  lh e  d a v a  fu b d it o s , e x p lic o u - fe  p o r 
e í le  m o d o , q u e  lh e  d a v a  p ara  p a íla r  h u n s C o rd e y ro s : 
Pafce Agnos meos. E  q u e  C h r i í lo  fen d o  o Su p rem o  p a f 
to r  , ju n ta m e n te  fe ja  C o r d e y r o  ! Q u e  fe n d o  Sum m o 
P o n t iíic e  d a  fu a  Ig re ja ,a in d a  na h u m ild a d e  de C o r d e y 
r o  c o n fe r v e  a p a rê n c ia s  d e  fu b d ito  ! C o r d e y r o , &  p a f
t o r !  E í le h e  o ju í lo  m o tiv o  da ad m iração  do B a p t i í la ,  
d i í lo  p a frn a , d i í lo  íe a ífo m b r a . Ecce

ut explicei rem novam, é r vifamjooc emm jigwficat illa
farticuWin Scriptura.

O u v i fo b re  e í le  m eím o lu g a r  a o D o u t iílim o  S y i -  
v e y r a : ChnfimDominas, ita ejl , &  Princeps ,
ut tpfafuPrema dignitate non extollatur, fed ita ut 
agnuSiác ut quilibet exminimu C h r i í lo  d e  t a i  
ío r te  era  Su p rem o  p a í l o r , 6c So b eran o  P r in c ip e d a  fu a

I g r e ja ,
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I g i c j a  5 qu-, neíTa m efm a a lta  d ig n id a d e , fe p o rta v a  c o 
m o C o r d e y r o , &: fa z ia  acçõ es d e  hum  m ín im o  fu b d ito . 
A ffim  fe p o rta v a  C h r i í lo  Sen h o r n o fío , &  da m efm a fo r- 
t e  o S an tiflim o  P a d re  n as re fe r id a s  a c ç õ e s , com  o G e 
r a l  da fu a  O rd e m , &  com  os E m in e n tiílim o s C a rd e a e s , 
e ra  P a í l o r , p o rq u e  jà  e í la v a  E le y t o  P o n tífic e , &  C o r 
d e y ro  p o rq u e  h u m ild em en te  íe  d eo  aos ro g o s d os E m i-  
ffientiffim os C a rd e a e s , a c e y ta n d o  o P o n t ific a d o .P a ílo r , 
p o rq u e  Su p rem o  P re la d o  > &  C o r d e y r o  , p o rq u e  n a s  
fu a s  a c ç õ e s , &  p a la v ra s  a tè  p a ra  com  o fe u  G è r a l  co m  
a p a rê n c ia s  de fu b d ito . P o is  com o m e n ão  h ey  de ad m i
r a r  , fe  em  cafo  fe m e lh a n te  íe  ad m iro u  o B a p tiíla ?  Ecce 

Agnus Dei, Ecce utexplicei rem novam &c.
E is -a q u i q u e  ta l he o P o n tífic e ,q u e  D eo s S en h o r n o f- 

fo  tem  dado a fua Ig r e ja . Talemmas aind a n ão  d iífe  tu 
do . N ã o  íó  he hum  P r ín c ip e  m u y to  v i r t u o f o , m as ju n 
ta m en te  g ra n d e  L e tra d o . Sendo a in d a  S e c u la r  d ep o is  
d e  e ílu d a r  G r a m m a t ic a , &  a R e th o r ic a  te v e  in c lin a 
ção p ara  a p o e í ia , &  im p rim io  hum  l iv r o  de E p ig r a m -  
m as to d o  fo b re  m a téria  S a g ra d a  d ep o is  na R e l ig ia õ  fe  
a p lic o u  a F ilo fo fia , &  fa h io  tao  bom  D ifc ip u io  q u e  lo 
g o  a le o  em  B r ix ia . N a  S a g ra d a  T h e o lo g ia  de fo rte  fe  
ad ian to u  aos fe u s c o m p a n h e y ro s , q u e  m enos p a re c ia  
c o n d ifc ip u lo  , do q u e  M e ífr e . E íta v a  p a ra  a le r  em  
B o lo n h a , d o n d e  h a v ia  e ílu d a d o , q u an d o  o f iz e rã o  C a r 
d e a l. F o v  fam o fo  O r a d o r , &: com o ta l  e fc o lh id o , p a ra  
fa z e r  a O ra ç ã o  F ú n e b re  nas e x e q u ia s  do C a r d e a l B a r -  
b a r in o , a q u a l p o r m e y o d o  P r e lo  fa h io  a íu z .E r a  p r e 
g a d o r in íig n e  * &  tão  f á c i l  n e íle  e x e r c íc io ,  q u e  a in d a  
d epo is de C a rd e a l p re g a v a  todos os Sabbados na fua Sè» 
todas as D o m in g a s  do A d v e n to  , &  em  todas as f e í l i v i -  
dades p rin c ip a e s . S ó m en te  em  lo u v o r  de M a r ia  Sa.m if-

G  3  fim a
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fim  a Sen h ora noíTa fe lh e  co n tão  m il  o y tc  *. tt . .  . u- 
te  fin co  S e r m õ e s , a lèm  dos em  q u e e x h o n a v a  as fu a s  
o v e lh a s , a fa z e re m  p e n ite n c ia  de fu a s  c u lp a s . JS!o an« 
n o  de i 7 i 8 . f a h i o  a J u z a p r im e y r a  p arte  d os d ito s S e r
m ões d e N oíTa Sen h o ra  , &  e í l a v a > p ara  fe  lh e  im p r i-  

mir.afe g u n d a .T a m b e m  e fc re v e o  fo b re  o l i v r o  do  E x o *  
d o . O  P ad re  Ja c o b o  E c h a rd  no fe g u n d o  tom o dos Ef« 
c r ip to re s  da O r d e m , fe c u lo d e z o y t o , fo lh a s  8 1 5 .  lh e  

fccui. is .n u m e ra  v in te  fe is  o b r a s , as q u a is  fe  ach ao  na noíTa B i -  
íúU i $. b lio th e c a  C a fa n a te n fe  em  R o m a , &  a í í ir m a , q u e  o u 

tra s  m a is , o u v io  d iz e r  , h a v ia  e íc r ito . T e m  m u y ta  l i 
ção  da H iíT o ria  E cc le íIa íT ica  , da S a g ra d a  E fc r i t u r a ,  
dos S an to s P a d r e s , &  n os S ag rad o s R it o s  h e p e r it iíf i-  
m o. N o  tem p o, em  q u e  re íld io  na C u r ia ,  p o r fe r  c o n h e 
c id o  p o r g ra n d e  L e t r a d o , a e l le  fe c o m e t ia õ  os n e g ó 
c io s  m ais g r a v e s , &  d e  m a y o r p o n d e ra ç ã o , q u e  n e l ia  

'Vgheiius h a v ia . C o m o  tão  am an te  das le tra s  e ra  o  M e c e n a s  dos 
h om en s d o u to s ,fo m e n te  com  e lie s  fe  fe rv ia , & d o s  fe u s  
Á u lic o s  fa h ir ã o  t r e z e  p a ra  B ifp o s .

N o  A n n o  d e 1 7 1 6 .  em  o cca fião  q u e  a I t a l ia  e f la v a  
am eaçad a  do T u r c o ,  o  Sum m o P o n tífic e  C le m e n te  u n -  
d e c im o  0 n om eou  le g a d o  ao Im p é r io , &  n a  c a r ta  , q u e  
lh e  e f c r e v e o , ch am an d o -o  a R o m a , p ara  d iz  p o r a v ia -  
g e m , lh e  diíTe, q u e  em  o c c a fiã o  tão  u rg e n te , &  tão  g ra 
v e  da Ig r e ja  a ten d id as as q u a l id a d e s,q u e  fe d e fe ja o  e m  
h u m  C a r d e a l , q u e  fe  ha d e  e n v ia r  le g a d o  ao Im p é rio , 

achará. Nao n o s deferevem outro , que ao Je
Í oT eí- qtteyxepois E S J e  outrem^que das fuas  ,
Kiip. da &  de fuagrande virtude. E  ten d o  n o t ic ia  o E m p c ra d o r , 
^ 8 1 4 .  q u e  fua S a n tid a d e  lh e  q u e ria  e n v ia r  o C a r d e a l U f in i ,  

lh e  e fc re v e o  com  to d a  a p re íT a , q u e  Ih o  n ão  e n v ia í fe ,  
p o rq u e  0 tin h a  em  ta l  e í l im a ç ã o , &  v e n e r a ç ã o , q u e

defd&
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d e u ie  K>gc v in h a  em  t u d o , q u an to  fu a  S a n tid a d e  d e fe - 
ja v a  a tro c o  de qu e não exp o ze íT e  aos p e r ig o s , &  em  
com m o d id ad es d e  tão  la r g a  v ia g e m  as v e n e r á v e is  caãs 
d e  hum a p e íío a  tão  im p o rta n te  a Ig r e ja  d e  D e o s . E í l e  
h e  C a th o lic o  A u d ito r io  o P o n t íf ic e , q u e  D e o s  S e n h o r 
noíTo d eu  à  fu a  Ig te ja .  Talem. E  n ão  p e d ia  a Ig r e ja  d e  
D e o s  m enos P o n tífic e .

Q u a n d o  D eo s S en h o r noíTo la n ç o u  a A d a m  fo r a  
d o  P a r a i fo , d iz  o te x to , q u e  e í le  S e n h o r p u z e ra  às fu a s  
p o rta s  hum  C h e ru b im  co m  h ü a e fp ad a  d e  fo g o  n a  m ão , 
p a ra  d e fe n d e r  a fu a  e n t r a d a : Eque Adaml &  - ^ ncf* h
savit ante Paraâifum voluptatps Cherubim , &flameum

gladium , atque verfatilem ad cuftodtendam viam  
ta. Q u e  D e o s  S en h o r noíTo p u z e ífe  h u m a íe n t in e la  às 

p o rta s  do P a r a i f o , p a re c e -m e  a c e rto , m as qu e eíTa h a
ja  de fe r  C h e r u b im , h e , n o  q u e  faço  rep aro . P o is  p a ra  
o  d e fe n d e r , n ão  b a ila r ia  q u a lq u e r  A n j o , p e rc ifa m e n te  
h a  de fe r  C h e ru b im  ? S i m ; não h a  de íe r  íe n ã o  C h e ru -  
b im jp o rq u e  o P a r a ifo ,d iífe  L a u re to ,e ra  fig u ra  da Ig r e -  Laurcti» 
ja  :Hortus voluptatüeft EccleJia.Qs C h e ru b in s  fa o  a q u e l-
le s  E fp ir ito s  A n g é lic o s ,a  q u e  com  e fp e c ia lid a d e  fe  at-Paradiíu# 
t r ib u e  a fa b e d o ria  ,  &  e fp e c ia lm e n te  d e í le  o  d iífe  o 
m efm o  L a u r c t o : Cherubim cuílodiens viam lipni Lauretusj  O \ j

fignat plenitudmem fcientia. E  p ara  d e fe n d e r  o P a ra ifo  da cheru- 
I g r e ja ,  n ão  b a ila  qu em  p e la  in n o c e n c ia  da v id a , &  p u - bim. 
r e z a  dos c o ílu m e s  fe ja  hum  A n jo ,h e  n e c e ífa r io , q u em  
com  a v id a  de A n jo  ten h a  a fc ie n c ia  d e  C h e ru b im . Col-
locavit érc.

N o s  Y a t ic in io s  d e M a la c h ia s o  t i t u lo ,  q n e c o r e i-  Maiac Ĵ 
pon d e ao noíTo S an tiííim o  P a d re  , h e  o  d e  Milesm  , 
S o ld a d o  n a  g u e rra  i m as q u e  tem  iífo  q u e  v e r  c õ  q u e m  
n u n ca  fo y  à g u e rra  , nem  aíTentou p ra ç a  de So ld ad o?

D ir e y :
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D i r e y : nao a (Tentou p raça  n a  m ilíc ia  d o - . y .er
ra. , m as h s  S o ld a d o  da m il ic ia  do  R e y  da g lo r ia  >, p o r
q u e  c u y d o  fer o fig u ra d o  n a q u e lle  S o ld a d o , ou C h e -  
r u b im , em  cu ja  m aõ m eteo  D eos a e fp a a a  de fo g o  p a ra  
d e fe n fo r  do P a ra ifo  a a  fu a  I g r e j a , &  

c •
N a o  fiqn e e í le  p en fam en to  fem  co n firm ação . Eir 

r e p a r e y , em  q u e ten d o  C h r if to  S e n h o r  nofTo fe te n ta
6  dous D i f c ip u lo s , e leg en d o  d e ile s  d o z e  A p o ilo lo s*
t o d o s ' m enos J u  i a s ) hom ens San to s?  &  g ra n d e s  S a n 
tos , de todos e l le s  nom eaíTe a P e d ro  p ara  P r ín c ip e  , &  
P re la d o  Su p rem o  da fu a  Ig re ja . P o is  p o rq u e  ha de fe r  
P e d ro  o Sum m o P o n tífic e  , &  n aõ  q u a lq u e r  o u tro  dos 
D ifc ip u lo s  do  m efm o S e n h o r ? S eg red o s D iv in o s  n aõ  
fe  podem  fa b e r , m as bem  fe  pod em  co n jed tu rar. A tten* 
d e y ,  ao q u e  fu c e d e o , qu an d o  C h r i í io  o d e íig n o u  p a ra  
fe u  fu c c e í íb r , &  P o n tífic e  da Ig re ja . P e rg u n to u  o S e 
n h o r  a feu s D i f c ip u lo s , qu em  d iz ia õ  os h o m e n s , q u e  
e l le  era : Interrogabat Difcipulos dicunt homines 
ejfe filiurn hominis ? A  e fta  p e rg u n ta  re fp o n d e ra õ  to d o s  
at ilhdixerunt, ahj Joannem ahj
ahj vero Jeremiam,  autunumex , Sen h o r h ü s

d iz e m  , q u e  fo is  o B a p tifta  , o u tro s E l i a s , o u tro s  J e r e 
m ia s  , ou a lg u m  P ro fe ta . T o r n o u  o S en h o r ? a fa z e r  a  
to d o s o u tra  p e rg u n ta . Vosautem, quem ejfe dicittâ <5c
v ò s  o u tro s quem  d iz e is  q u e  e n  fo u :O ra  a e fta  c a la ra m - 
fe  os m a is , &  fa llo u  íó  P e d r o : Refpondens fimon 
dixitytues Chriftus filiusDei S en h o r fo is  C h r i f 

to ,filh o  de D eo s v iv o .E í ia is  jà  na d iífe ren ça?  à p r im e y -  
r a  p e rg u n ta  re fp o n d e ra õ  t o d o s , &  a feg u n d a  , fe n d o  
fe y ta  a to d o s,re fp o n d eo  fó  P ed ro  P o is p o rq u e  n ao  r e f 
p o n d eraõ  todos à fe g u n d a , a ííim  com o todos re fp o n d e -



ney iuí P o rq u e  n aõ  fa z e m  os m ais,o  q  fa z  P e 
d ro :1 H e  p o rq  a re íp o íta  da fe g u n d a  p e rg u n ta  n a q u e lle  
tem p o tin h a  m ayo r d ifíic u id a d e ,p e d ia  m a y o r  fc ie n c ia , 
e ra  neceíTaria m ais T h e o lo g ia  , p o rq u e  n ão  e m v o lv ia  
m en o s, q u e  o co n h ec im en to ,&  in te l l ig e n c ia  dos A lt i í -  
íim os M y ite r io s  da S a n tifíim a  T r i n d a d e , &  da Enca.t 
n aça õ  do V e rb o  D iv in o *  p o rq u e  p ara  d iz e r ,q u e  aq u ei*  
l e  S en h o r e ra  C h r i í lo ,e r a  n e c e ífa r io  co n h ec im e n to  do 
M y f t e r io  da E n carn açao* &  p a ra  a c c re fc c n ta r ,q u e  e r a  
f i lh o  de D eos v i  v o ,e ra  n e c e ífa r io  te r  o m efm o do M y f-  
íe r io  da S an tiílim a  T r in d a d e ; R a z a õ  5 p o rq u e  o Sen h o r 
n e íla  o cca íia ò  lh e  d i í f e , q u e  n aõ  fo ra  a c a r n e , nem  o 
fan gu e ,o  q u e  ih e e n íin a r a  e í la  rc fp o fta ,m as q u e  n e lla  fe 
m o íf  ra ra  D ifc ip u lo  do E te rn o  P a y : Caro, &  fanguü non v«f. 
rcvelavit ü b i , jed  Pater meus, qm m Calts eji. P a re c e  
p o i s , d iz  o S en h o r , e fte s  m eus D ifc ip u lo s  la o  hom ens 
San to s i p o rém  p ara  fe r  P o n tífic e , re q u e re fe  m ais q u e  
S a n tid a d e ,d e  todos e lle s  P e d ro  h c  o m ais en ten d id o  , 0  
m ais  Sab io  , o m e lh o r T h e o lo g o , h e  o que re íp o n d e  a  
p e rg u n ta , em  q u e  os m ais íe  c a la õ  ? p o is  e l le  ha de fe r  
o  m eu  V  i g a y r o , o m eu fu c c e ífo r  o  S u m m o P o n tífic e  d a  
m in h a  Ig re ja ,q u e  p ara  o íe u  g o v e rn o  n ao  b a fta õ  h o m és 
S u n to s , a in d a  q u e  g r a n d e s , h e  n e c e ífa r io , q u e ju n ta 
m en te  fe ja õ  L e t r a d o s , &  os m a yo res . E t ego dico , Verí.
quiatu es Pttrus^ér fupra hanc petram adificabo Ecclefiam 
meam.Afíim d e fígn o u  n e íle  lu g a r  C h r i í lo  a P e d ro , p a ra  
h a  v e r ,d e  o e le g e r  Sum m o P o n tífice  d a  fu a  Ig r e ja ,  &  d a  
m efm a fo r te  os E m in en tiífim o s C a rd e a e s  e le g e r a õ a g o 
ra  c fte  fe u  fu c c e íT o r .E íle  p o is  v e m  a fe r  o fe g u n d o  m o
t iv o ,q u e  h o je  tem o s, p ara  d a r  g raças  a D e o s.G ra ça s  v o s  
d am os O m n ip o te n te  S e n h o r , por d ares à  v o ífa  I g r e ja ,  
n a õ  fó  P o n tífic e , m as h um  t a l  P o n t ífic e , h um  P o n tífic e

H  jm uy-

Do Sántijjhno Padre Benedifto f  7



m u y to  v ir tu o fb  , &  ju n ta m e n te  g ra n d e  L e t i - a u .  i d -  
km.

Habemus.

O T c r c e y r o  m o t iv o , q u e  h o je  tem os p a ra  a p re íe n -  
te acçaõ  de g ra ça s  , h e , d a r  D c o s  S en h o r n oíío  à  

fu a  Ig re ja  h ü  P o n tífic e  R e g u la r , &  da S a g ra d a  O rd e m  
dos P règ ad o res. C o m  q u e  todos os R e g u la r e s , &  e íp e -  
c ia lm e n te  os D o m in ic a n o s , o  podem os a p ro p r ia r  , &  
c h a m a rlh e  N o í í o , d iz e n d o : . E í f a  he a o u tra
p a la v r a  das tre s , de qu e fe  com  p oem  o m eu th em a.T d - 
lem habemus Pentificem. M u y to s  fa ó o s  Sum m os P o n tífi
ce s  , q u e  D eos Sen h o r n o íío  tem  dado à fu a  I g r e ja , t i 
rad o s dos c la u ftro s  das S ag ra d a s  R e l i g i õ e s , &  m u yto s 
d e lle s  c í ia õ  já  C a n o n iz a d o s ,&  o u tro s B e a tific a d o s . S e
te  tem  tid o  a m in h a  O rd e m  dos q u in h en to s &  o u to an »  
nos , q u e  co n ta  d epo is de íu a  C o n firm a çã o . O s m ais fa -  
b id o s faõ: In n o ce n c io  q u in to  , B e n e d id lo  u n d ec im o , S. 
P io  q u in to ,&  a g o ra  o San tiílim o  P a d re  B e n e d id o  X I I I .

A lè m  deíVes q u a tro  te v e  m ais tre s , hum  d e lle s  h e 
o  Sum m o P o n tífic e  Jo a õ  v in te  &  h ü , P o r t u g u e z , filh o  
d e fta  C o r te ,&  da F re g u e íia  de S. fu lia o ,a q u e m  a n te c e 
d en tem en te  c h a m a v a o  P e d ro  f u l i a õ ,  &  os E fc r ito r e s  
ch am aõ  C o m m u m en tc  P e d ro  H ifp a n o .Q u e  fo ífe  R e l i -  
g io ío  da m in h a  O r d e m , a lè m  das m em ó rias qu e n e lla  
h a , o a fíirm aó  v á r io s  A u th o re s . E fo re íT am en te  o d iz  
Jo a ò  G e rm a n o  no fe u  l iv r o  fo b re  os V a t ic in io s  d e  M a - 

maníno l ach ias-E P ara  naim h e g ra n d e  fu n d am en to  a m e m ó ria , 
íeu livro qu e diíTo ha no l iv r o  ch am ado Cenfual da Ig re ja  C a th e -  

vadd°S ^ o rto  > donde e l le  fo y  T h e fo u r e y r o  m o r , em
niosdc c u jo  l iv r o  fe acha le tra  fu a  , &  o íe u  f in a l, &  em  huroa 
MaUch. m argem  d e l le  a fo lh a s  cen to  &  q u a r e n ta , e n tre  o u tro s

muytos
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wílà c ite  a c e n to : Petrusju  Ca>a!íen

ter de Ordme Praduatorum-S ey  o q u e  n e íla  m atéria  e f-  ‘^ a|an*
c re v e o  hum  m od ern o  > porém  fa llo u  no q u e n aõ  v io , &  p3g .*t. 
poriíTo e rro u  o n u m ero  das fo lh a s  , d e m in u io  as p a la -  
v r a s  3 &  a te  a a n tig u id a d e  d e íle  a c e n to  , a q u e  ch am a 
m od ern o . S e n d o , q u e  v i í l o , h e  d e  le t r a  a n tiq u iííim a ,
&  e í là  e n tre  o u tro s m u y t o s , q u e  fe  a ch aõ  ru b ric a d o s  Ccnfuai 
p e la  e ra  de C e z a r , &  bem  fab em  , os q u e  tem  n o tic ia  ^  
das H i í l  o r ia s  d e íle  R e y n o , q u e  n e l le  íe  p ro h ib io  co n . °  ° tt0’ 
ta re m fe  os an n os p o r c i la  e ra  n o  g o v e rn o  do  S en h o r 
R e y  D om  Jo a õ  o p r im e y r o , com  q u e  o  acen to  fo y  fe y -  
to  an tes d e l l e , êc aflim  p a íía  de tre z e n to s  an n os d e a n 
t ig u id a d e . A c h a - fe  tam bém  o re tra to  do  d ito  P o n tific e  
v e í l id o  no h ab ito  d a n o íla  O rd e m  n o  noíTo C o n v e n to  
d e  S. H ie ro n y m o  d e T r o y a  d o  R e y n o  d e N a p o ie s  co m  
o s m ais re tra to s  dos o u tro s P o n tifice s ,q u e  e íla  tem  tid o .

O u tro  P o n tific e  d a  m inh a O rd e m  fo y  o v e n e r á v e l  
fe rv o  de D e o s  F r e y  Jo a õ  de V e r c e l le s  G e r a l , q u e  fo y  
d e l ia ,  V a ra õ  g ra n d e  em  le tra s , &  S an tid ad e . E fc r e v c m  ‘ l’ ,1I>l l t * 
m u y to s  A u t h o r e s , qu e p o r m orte  do Sum m o P o n tific e  
N ic u la o  te r c e y r o  fo ra  E le y t o  P a p a , a te m p o , q u e  a n - smua, 
d a v a  co ren d o  as P ro v ín c ia s  d e  F r a n ç a  , &  q u e  q u an d o  
c h e g o u  a n o tic ia  d a  fu a  E le y ç a õ  ao C o n v e n t o , em  q u e M°nóri?t 
r e í id ia , e í la v a  jà  n o E fq u ife  , p a ra  o le v a re m  à fe p u L  pit*>T»^ 
tu r a , p o r c u ja  r a z a õ  o c o ílu m a õ  p in ta r  com  a m c rte  ti- Leandro 
ra n d o -ih e  a T h ia r a  da cab eça . O u v i  a B z o v i o : Niculao Aibcrro, 
ter tio , Pontifice Máximo }vita fiunÜo,
Joannem Viterbienfiem %feu quem fuifie -

lenfem, ex Magifiro Ordmü Tradicatorum  -
tificem EleEíum ferunt. O s  qu e íe g u ire m  e íla  o p in iã o , 
e í la õ  o b rig a d o s  a d iz e r  , q u e  anda e rra d o  nos E fc r ito *  
re s  o  d ia  do fe u  o b ito .P o r  d on d e o u tro s e fe r e v e m , q u e
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e  . fim fora  E le y t o  P o n tífice  em  o u tro  c o n c la v e  *m v c e *  
na galaria d en te , porém  q u e n aõ  a c e y ta ra  a E le y ç a õ ,&  q u e p o r iffo  
tom. t. n aõ  ch eg a ra  a fe r  co ro ad o  > o p in ia õ  , a q u e  me in c lin o , 
,a£*5°* p o r n aõ  e n c o n tra r  o d ia  do íe u  o b i t o , q u e  tra z e m  os 

E fc r ito r e s .  D e íle  p a re c e r  he C a v a l ie r i .
F in a lm e n te  o V e n e r á v e l fe rv o  de D eo s F r .U m b e r *  

to  de R o m a n is , G e r a l  q u e  fo y  da m in h a  O r d e m , fo y  
e le y to  Sum m o P o n tífic e  no C o n c la v e  , em  q u e d ep o is  
fo y  e le y to  In n o c e n c io  q u a rto  , p o r e l le  n a õ  q u e re r  
a c e y ' ;r  a E le y ç a õ , r a z a õ , p o rq u e  n aõ  ch eg o u  a fe r C o -  

jacobus r o a d o : Sanã as Paíer M de Romantê 
deScrfp- tanta f U i t Sanãitatü, atque fam a , utamultu
eoribui bus in Papam eligeretur, diíTe Ja c o b o  E c h a rd , &  com  e l-
tom'1/* o u tro s  > cu jo s  e x e m p lo s , q u e  a in d a  n aõ  e íla v a õ  e í-  
ícc. if. q u e c id o s ,q u iz  tam bém  de p re fe n te  im ita r  o  S a n tiílim o  
pag.144. P a d re  B c n e d iõ lo  X I I I .  naõ a c e y ta n d o  a e le y ç a õ ,  co« 
Cavaiierí m o os re fe r id o s  h a v ia õ  fe y  to. E í le s  fa õ  os fe re  P o n tifi*  
tom. » . ces  q UC a m in h a O rd e m  tem  tid o . 

k * Sete  E f t r e l l a s , r e fe re  S. Jo a õ  n o  íe u  A p o c a ly p íc ,  
f/ °c . *• q u e  v ir a  n a  m a õ d ir e y ta  d e  C h r i f t o  S en h o r n o íío :

bebatin dexterafua Stellas feptem.E re p re z e n ta n d o - fe
tturccas n e ^ s , com o diíTe L a u r e t o , a Ig r e ja  d e  D e o s , &  fe u s  
Verbo P r e la d o s : Stella feptem tdextera , fy  

Pralatos deftgnarepojfmt^orqut n aõ  d ir e y  e u ,q u e  n e l-  
la s  fe re p re fe n ta v a õ  e íla s  fe re  E í l r e l la s  D o m in ic a s , os 
fe te  P o n tífic e s ,d ig o  da m in h a O rd e m .T â m b e m  os a ch o  
fig u ra d o s  nas fe te  co lu m n a s , q u e  le v a n to u  a S a b e d o r ia , 

frroTtrb. p a ra  f u ften tar a fua cafa.Sapientia 
9'1 excidit columnas feptem ; p o is com o diíTe S a õ  G r e g o r io  
d . Grcg. M a g n o ,a  Ig r e ja  de D e o sh e  a ca fa  da S a b e d o ria  
Mofai?J* Sapientia Ecclefia vocaiur. E  fin a lm en te  nas fete alam-
*aP-»5* p a d a s , c o lo c a d a s  n o  P r o p ic ia t o r io , ou O ra d u lo  ju n to

à  A r c a
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a i-u c *  j  T e i  im ento: Fecit,  é r hicernas feptcrn, lu z e s , 
q u e  a fu g e n ta rã o  as t re v a s  da ig n o râ n c ia ,&  q u e a lu irá -  
a rã o  as a lm as, &  as g u ia ra õ  p a ra  D eo s.

D a  g ra n d e  f a l t a , q u e  h o u v e  no íe c u lo  paíTado d e Exoá 
P o n tífic e ,q u e  foíTe R e g u la r  (p o is  o  u lt im o ,q u e  h o u v e , *7.1? 
fo y  o San tiífim o  P a d re  X i f t o  q u in t o , R e l ig io fo  da p r i ,  
m c y r a  R e g r a  do  m eu S e rá fico  P a tr ia rc a  S. F r a n c i íc o ,  
q u e  fa lc c e o  a 2 7 . d e  A g o fto  de 1 5 9 0 . )  tem  p ro c e d id o , 
v e re m -fe  as S a g ra d a s  R e lig io e n s  o p p rim id as nos fe u s  
P r iv i lé g io s  (não n e fte  R c y n o ,q u e  n e lle  não tem  os R e 
g u la re s  q u e y x a , &  m u y to  m enos a m in h a  O rd e m , q u e  
a todos o s I l lu ft r i í f im o s  S en h o res  B i f p o s , &  A r c e b if -  
pos fe  co n feça  o b r ig a d a , &  d e v e d o r a ) m as em  o u tro s  
R e y n o s , fe g u n d o  o u ço  r e fe r ir .  P o re m  le m b ra m e  a e ítô  
in ten to , o q u e  Jo fe p h  d iííe  a fe u s i r m ã o s , q u an d o  v e n -  
d o - fe n o th r o n o , fe lh es d e o a  co n h ece r: Ego fim  Jofepht GC*eí. 
frater vejler... nohu pavere-, pro falute emm veflra mifit me 45*4* *  
Deus ante vos, eu  fou J o f e p h , voíTo i r m ã o , não  t e m a is ,s* 
q u e  o v e rm e  e xa ltad o ,n ão  m c fe z  e fq u ec id o , c o m v o íc o  
m e c r ie y  , &  p o r  voíTo bem  m e p o z  D eo s n e fte  lu g a r .

I fto  m efm o co n fid ero  , d iz e n d o  o San tiífim o  P a d re  
a  todos os R e g u la r e s , &  p a rt ic u la rm e n te  aos q u e  p e lo  
h a b ito  tiv e m o s a fo rtu n a  , d e  fe r  feu s ir m ã o s : Ego fum  
frater vtfter , nolite pavere & c. eu  fo u  v o ílo  irm ã o , tam 
bém  fu y  F ra d e ,n o s  c la u ftro s  da v o íía  O rd e m  m e c r ie y ,  
c lo sv o ífo s  M e íf r e s  a p r e n d i , v o ífa s  m efm as L e y s  p ro - 
fe í íe y .  S e y  m u y to  b e m , quem  fa õ  h o ie , os q u e  co m  
fe u s  efe  ri tos d efen d em  a Ig re ja . Se v ,q u e  de fe is  D o u to 
res , q u e  efta  t e m , q u e  faõ  a s p r in c ip a e s  c o lu m n a s , q u e  
a  fu í fe n t ã o , fin co  d e ile s  fo ra õ  R e g u la r e s ,  q u e  fa õ , S aõ  
G r c g o r io M a g n o ,S .H ie r o n y m o , S .A u g u ílin h o , S .T h o -  
m à$>& S .B 'o a v e n tu ra ,&  fo m en te  to y  C lé r ig o  San to  A m »
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b ro íio .S e y  tam b ém ,q u e a lè m  deíTes D o u 'o r e s  c c ja  
fa õ  m u y  tos os S an to s P a d r e s ,&  in n u m e ra v e is  os E íc r i -  
t o r e s , q u e  fen d o  R e g u la r e s , tam bém  a i l lu í l r a r a o  c o  
fu a  D o u tr in a . F in a lm e n te  f e y , q u e  os h ereg es n en h ü a  
co u ía  d e fe ja õ  t a n t o , com o q as S ag ra d a s  R e lig io e n s  fe  
d e fp re z e m ,fe  in fam em  ,5c fe  p o d er fe r ,fc  d e ítru a õ .C o m  
e fta s  h e  a fu a  m a y o r  o p p o íiçaõ  ,  p o rq u e  e l le s  bem  fa~ 
b e m , qu em  lh e s  fa z  a m a y o r  g u e rra . C o n h e c e m  m u y  
bem  , q u e  as R e l ig iõ e s  fa õ  os q u a r t é is ,  d on d e fe a c h à o  

H«ge Sb a lo ja d o s  os m e lh o res  S o ld ad o s da m ilic ia  da Ig r e ja  

i |íâ,If *1 funí mditesChrijti, d iífe  H u g o  C a rd e a l.
»)í.coi* N a q u e l le  fu m p tu o fo  th ro n o , q u e  S a ia m a õ  e d ifíc o u  
*• p a ra  o fte n ta ça o  da fu a  g ra n d e z a , ôt r e fp e y  to  d e  S. M a -  

g e fta d e  d iz  o  te x to  S ag ra d o ,q u e  nos feu s d egrao s e í la -  
v a ò  p o fto s d o z e  le õ e s , fe is  d e  cad a p a r t e , &  cad a  h um  

I Reg. cm  feu  d e g ra o  com o fe r v in d o - lh e  de g u a rd a  rea  
tap. io. d e c i m l e u n c u l i J l a n t e s j u p e r  . F  o y  
10* S a ia m a õ  fig u ra  de C h r ifto  S en h o r n o ífo : per -
D Gre monem mf i Chrijlus intelUgitur̂ (Te S .G re g o r io  M a g n o ;
intxfS' n o  feu  th ron o  fe  fig u ra v a  a fu a  Ig re ja : Salamonus
ííuobc Ecclefia ejfe intelhgitur, tn qua pacificus nofier -

dtciafua facere dignofcitur, d if íe  R a b a n o . M a s  quem  fe* 
Rabanus r a õ os fig u ra d o s  nos d o z e  le õ e s  .> n aõ  q u e ro , q u e  o  d ig a  
1-8  0 *' a lg u  E fc r i t o r  da m in h a  O rd em . O u v i  a m efm a g lo fa : 
Rabanas ^ er duodecim leunculos P r  Ordo Apojtolicam
ia giofa. dofírtwm  fequens, Jigmficatur,  htfuprafexgradus ,

atque indeftant, quia bonorum hmc> &  inde
doBnnU^ &  exemplts mumrt certant% d iz ,  q u e  p e lo s  d o z e  
le õ e s  fe  en ten d e  a O rd e m  dos P re g a d o re s ,q u e  fe g u e m  
a d o u tr in a  dos S ag ra d o s A p o flo lo s . E fte s  e f ta õ d e  h ü a , 
ôt o u tra  p a r te  nos d e g ra o s  d o  th ro n o  de Sa iam aõ , p a ra  
f ig n i f ie a r , q u e  h u n s com  a d o u tr in a , &  o u tro s  com  o

exem-



Do Santijjimo Padre XIII» «I
wacía , fo i í 1 ecem  a Ig r e ja  d e  D e o s .

E fte s  fa õ  tam bém  os m ais v a le ro fo s  S o ld a d o s ,e fe o - 
Ih id o s dos fo rtiflim o s de I f r a e l , q u e g u a r d a õ ,&  d e fen 
dem  o le y  to do rnefm o S a la m a õ : E n  Salomonú Camíc*
fexagmta fortes ambiunt exfortijjimuIfrael, omnes -  5‘ 7' 
tes gladios, &  ad bella doffiijfirm, de q u e  le  fa z  m en ção  
n o  l iv r o  d o sC a n ta re s .O u v i a G lo fa  n e íte  l u g a r G i o f o  
prafentem quietem, &  pacem Ecclefu es contra
tncurfus tuenturt &  internam Patrue CeleJIU quietem quu 
que perfe&icresfixa intentioneJpeculantur, p o rq u e  os P r e 
g a d o re s  fa õ  (d iz  a G lo fa )  os q u e  d efendem  o d e fe a n ç o ,
&  a p a z  p re íe n te  da Ig re ja  dos aco m etim en to s in im i
g o s ,&  d a q u e lle s  os m ais p e r fe y  tos fa õ , os q u e  co n te m - 
p la õ  o d e ícan ço  da b e m a v e n tu ra n ça .

F in a lm e n te  e ftes  So ld ad o s faõ-os re p re íe n ta d o s  n a  
g u a rd a  r e a l  dos d u z e n to s  S o ld a d o s, q u e  o rnefm o S a la -  j r ^  
m aõ tin h a  as p o rtas  do  fe u  P aço  com  e íc u d o s  d e o u r o I0, 
c o n tin u a m e n te  v ig ia n d o : Fecit Rex Salomon du
rem a feutade auro puri/fimo, & c. O u v i  a G lo fa  n e fte  lu 
g a r :  Excub antes ad ojlia domus regue funt P  radie ator es, C!o 
qui cuflodiuntdomum dommi, ut mfidiantibus mtercludant
áditum,çfttsS o ld a d o s ,q u e  e fta õ  v ig ia n d o ,&  d e fen d en 

do as portas do P a la c io  r e g io , &  p ro h ib in d o  a e n tra d a  
aos in im ig o s  do D iv in o  S a la m a õ ,fa õ  os P re g a d o re s .

N a  C o n íid e ra ça õ  p o is  do r e fe r id o , co n fíad am en tc  
p o ífo  p ro m ete r a todos os R e g u la r e s ,  q u e  em  tu d o ,q u e  
fo r  ju fto  , ach arem o s no SantiíTim o P ad re  , P a y , R e l i -  
g io íb , fr P o n tifice . P o is  e l le  he o P re la d o ,q u e  D eo s S e 
n h o r n o ífo  por b o ca  do  E c c le íia ft ic o  tin h a  p ro m etid o , 
d a r  a feu- tem po à fu a  Ig r e ja  , a ffirm an d o , q u e  lh e  fe r ia  
de u t ilid a d e  : Utilem KeÜor m mtempus fuper
Ülam, dond e o te x to  d i z : Utilem , l e  a in te r li

m a i;



n ia l :  O r à m e m P r ^ â i c a t o r u m ,  d iz ,  q u e e f lc  P o n " ’ ~ :e  ic -
r ia  a  O rd e m  dos P r e g a d o r e s , he fig u ra  da R e t h o r ic a ,  
cm  q u e fe  tom a o todo p e la  p a rte , a O rd em  d os P rè g a -  
d o re s  p o r h um  P o n t í f ic e , b en em erito  filh o  d e lia . E fte  
p o is  h e  o te r c e y r o  m o tiv o  , p o rq u e  h o je  ren d em o s 
a q u e lle  D eos as g ra ç a s .

G ra ç a s  vos dam os O m n i p o ten te  S e n h o r , p o rq u e  
d è fte s  à v o ífa  Ig r e ja  P o n t íf ic e : G ra ç a s  v o s
d am os fe g u n d a  v e z ,  p o rq u e  d è fte s  h u  ta l  P o n tífice . Ta
lem. T e r c e y r a  v e z  vos ren d em o s as g ra ç a s ; p o r fe r  e fte  
P o n tífic e  R e g u la r  , p o r fe r  P o n tífic e  D o m in ic a n o  , o u  
p o r  fe r  P o n tífice  n o fíb : Hahemus. A g o ra  n o b iliífim o , &: 
R e lig io f iíf im o  A u d ito r io ,q u e  jà  acabou  a m in h a A c ç a õ  
d e  G ra ç a s , p r in c ip ie  a vofTa Ò ra ç a õ  de p re c e s . R o g a y  
a  D e o s  p e la  v i d a , &  fa u d e  do San tiífim o  P a d re  B e n e - 
d i è l o X I I I .  p e d i lh e ,  l h e a í f i f t a ,  aílim  n o  g o v e rn o  d a  
fu a  I g r e ja , com o em  todas as acço en s da fu a  v id a , p a r a  
q u e  d ep o is de fe r  b eatiíllm o  P a d re  n a  t e r r a ,  fe ja  tam-* 
bem  B e m a v e n tu ra d o  no C eo . P a ra  affim  o p e d ire s ,c o n 
c o rre m  as m eím as ra z o e s ,q u e  p o n d erey  n e fte  S e rm a õ , 
p o rq u e  he P o n t íf ic e , p o rq u e  he ta l  P o n t íf ic e , &  p o r
q u e  he n o ífo  e fte  P o n tífice . Talem Hahemus .
p e d i tam bém  a E x a lta ç a õ  da I g r e ja , a E x t ir p a ç a õ  , 1a  
h e r e f ía , &  a p a z  e n tre  os P r ín c ip e s  C h r iftã o s , p ara  to 
d os p ed i a g r a ç a , q u e  h e  o u n ic o  m ey o ,  com  q u e  fe  a  
fe g u ra  a g lo r ia . §uam  mihi &c*

u  Sermão em Acção de Gr pela Eleyça *
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DO D I S C U R S O  F E Y T O  P E L O  N O S S O  S A N -  
tiflím o  P a d re  B E N E D I C T O  X I I I .  da O rd e m  dos 
P rè g a d o re s , na o cca fiaõ , q u e  em v iíita  fe cre ta  a d m ittio  
a o s  P ad res  d a  M in e r v a  a b e y ja r lh e  o p è  , e íc r ito  p e lo  
P a d re  F r .  D o m in g o s A n to n io  B u o n co m p a íio  , C o n fe f-  
f o r  do  C o n v e n to  de S. D o m in g o s  d e  Saò  X ifb o  em  R o 

m a íie lm e n te  tra d u z id o  na m efm a C id a d e  d e
T o íc a n o  em  H efpanh ol- p e lo  P a d re  F r . S a l 

v a d o r  de C o n tre ra s  da O rd em  dos P rè 
g a d o r e s , 5c a g o ra  n o v a m en te  em  

P o rtu g u ê s  p e lo  M e ftr e  F r e 
P e d ro  M o n fe y ro *

Sinco de junho de 1724. fe dignou é  
Santidade de noííb Santifíimo P ad rt  
Benediéfco X I I I . de mandar avifar cs  
Padres D om inicos, que fe achavaã  

tio Hofpicio do Padre R mo G erai,3c aos do C õ *  
vento da M inerva, que no dia feguinte ó.dejii* 
tih o ástresd atard eo s  cfperava receber pater* 
m im ente abeyjarlhe o p è . N o  dito dia, 3c ns  
dita hora foraõ os ditos Padres ao Palacio V a 
ticano, naõ em form a de Com m unidade, íenaS 
de dous em d ou s, 3c unidos no dito Palacio f o  
raõ  introduzidos por hüa eícada fecreta a hüa 
das ultimas falas do Palacio,dõde eftava S.San^ 
iidade fentado em hüa cadeyra com  hüa peque* 
<nameia diante, a  qual eftava fem cobertura aí- ̂   _ »  ̂ A - .   . . ♦ - - - »

g ú *



ipua.BftâVâS. SaRtidâde Vefflido emliàbPrO
m eftico de Dom inico , com o quando era C , r- 
deal, fem m aisinfigntade Papa , que o barrete  
branco , Sc fapatos de veludo carmefi com  a 
C r u z  bordada de ouro oelles. E tendo entrada  
o s  ditos Padres, fizeraõas cuftumadas cerem o-
nias, & gen u fiexôesatè  que S. Santidade lhe* 
fez  final, para que todos íe levantaffem , com o  
íizeraõ tod os, Sc mandando S. Santidade, que 
fe pozefTem todos em forma de meya lu a , de 
forte que podeííem ou vilo , fazendo-o affim 
lhes faliou nefta fórmav

Chariffimos irmãos m eus, eu vos mandey 
ch a m a r, para explicar na voíía prefença as ml* 
.ilhas miíerias. Q uizera, que eíliveflem prefen 
;fes todos nofíos irm ãos; porém fendo iftoim* 
jiofíivel, poreftar anoíTa R elig?aõ extendida 
por todo o m und o: Ingens edo mm D om ini, 
magna nintk̂rae contento, que íejais vòs fós ar 
íeftemunhas de tudo quanto eu protefto, & di ;
go em volta presença.

A todos3& a cada hum lhe confta, com o eut 
entrey na Religiaõ, donde me fizeraõ a carida* 
l e , de veftir efta íanta laa ( beyjou o habito cè  
grande ternura ) ainda que eu foffe indigno de 
fte favor. Fiz ProfiíTaõ no C onvento de Santa 
§ab in a,en taõ  da noíla (Província da Lom bar*  
lia . Depois paffey a B olon h a, & tudo que fey
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ftudey naquelle Santuario yâ o n ú eerg fa â iç?  
n de viver, & nelle com eti m uytos defeytos 

1 5c apontando para o Padre M eitre Prey C ar
los Jacin to  Lafcarisjcom pan heyro de Italia) 
©Padre M eftreLaícaris ainda que naõfeja de 
tanta idade com o e u , oíabe tu d o : & de todos 
osreferidos defeytos peçoperdaõ a todos. P o
rem com tudo ifto protefto , que fempre pro*. 
curey,naõ com er o paõ de Saõ Domingos ocio- 
fo, íempre me agradou o coro , o retiro do dau~ 
ftro, 8c jà mais me agradou o paííear fóra. Po« 
rèm de preça perdi eftacon r:>Iaça5 , que tinha 
tio meu retiro 5 porque trse obrigara© a fahir da 
minha amada ReligiaõjCompelindoms a acey- 
car o capelo de C ard eal, o que fé2 aqaella bo&i 
alma do Padre Geral R o cab erti, que veyo ex* 
jire (lamente r B o lo n h a, a mandarme com cem • 
turas, que dentro do term o dè tres horas admh 
tiííe o Capelo , quando eu naõ era d igno, nem  
ainda de fer acolito. Ifto digo de todo o m ea 
ooraçaõ, porque jà mais tenho fido am igo, de 
fezerm ehum ilde fingido,nem  cortezaõ afFe- 
Stado. Boy tal a d o r , que tiv e , quando íahi 

Religião para Cardeal,que rogo a Q tos^qui -  
èitejiís eft y( 8c ifto chorando ) que me dè outra  

canta dor de meus peccados à hora dam inhí 
mofte com o tive naquella occafiaõ.

H e vecdade , que depois proçurey hü BiC.
m ú o
. -i 9



p ad o ; porem naõ peía vaidade do pofto , fer 
para poder de novo recolh erm eah ü afórm ad e  
R eligião , com o fempre tinha p raticad o : 
íem pre nefte o fício  tenho procurado caníaiv 
me j 8c naõ eftar ociofo , Sc tenho procurado  
prègar , fegundo nofío inftituto , de tal íorte, 
cp e  em todo o tempo que fuy Bifpo,tenho prè« 
gado m ilouto centos Ác vinte íinco Sermões 
fomente de nofía Senhora a V irgem  M aria. E  
em  todo o tempo do mea Arcebifpado de Be- 
rnvente celebrey rnuytos Synodos, conform e 
os antigos Canoncs da Santa Igreja,

Eu protefto em vofía prefença, que ja maie 
hey fido Apoftata da minha Religiaõ,faIvo em  
algüa parte do habito ex terio r, porque afíim o  
requeria o pofto de C ardeal,& Atxebifpo, ma$ 
fempre no interior do meu corpo , 8c de meu a* 
nim om e tenho confervado Religioío, tenho  
tido, & confervado ao nofío habito aquelle in
tim o affeóbo ,que lhe tive , defde que em nofía 
Religião fuy recebido , Sc ifto meímo confir
m e, & ratifico ao prefente. Ao meu Padre Ge
ral tenho fempre tido aquelle devido reípey to* 
stquella eftim açao, Sc am or, que lhe tinha, quã- 
d o era  noviço , confiderando-o íempre cornai 
fogartenente de nofío Padre S. Dom ingos.

Defta forte tenho caminhado fempre, ir* 
mãos meus atè agora, que de repente ( cruzan*



'  as mãos, & choratido àm ãrgamentè) mê ca* 
hioefta faiíca !Efte rayo! Efte grande rayoíPa- 
dres,& irmãos mens tende com payxaõ das m i
nhas miferias. Eu P ap a ! Eu P ap a ! O mais in- 
d ig n o , que íe podia achar no mundo ? Eu Papa 
amados irmãos m eu s! Seja Deos bemdito, que 
vosconfeíTo , que naõ tenho outro alivio na pe
na, que me afflige ,n o  confiderarme nefta dig
nidade, (enaõ a ccnfideraçaõ,de que ha fido ex
altado à dignidade Pontifícia hum filho de N .  
Padre S. Domingos,bem que filho feu indigno, 
& indigniífimo irmaõ voíío O confiderar ifto , 
& que o ícr eu Papa5redundaem decoro,& glo-> 
tia  da nofTa Religião me confola de algum m o
do, fem que me fique jà eíperança algüa nefte  
mundo.»
i A meus pays já mais lhes tive afFeffco terre* 
fio, antes bem depois que recebio fanto. habi
to,proenrey fempre viver efquecido difTo.Meil 
pay m orreo, quando eu era muy to m oço,&  h a
vendo íb fobrevivido minha religioíidima m ãy, 
fempre lhe tive aquelle a m o r, que he divido a 
hü filho. Depois da íua m orte fempre lhe tenho  
aplicados meus devotos fuffragios, porém fem  
com paraçaõ a tudo ifto , tem eftado inalterado 
o meu affeóto para com  a minha amantiííima 
R e lig iã o , 8c fempre ferey para ella Fi .V icen te  
M aria Urfino em quanto ao interno do meu co- 
£àçaã* Q u i#

iia 
' !



Q hiz êxporvos eflas minhas miíerias,à r 
de que tenhais com payxaõ de mim com o ver 
dadeyros irm ãos, procurando ajudarme com  
¥oíías orações. Eem  particular peço ao Padre 
P r io r , que quando a Communidade for ao co 
ro, ordene , que fe faça algüaoraçaõ particular 
a fim dos bõsíucceííos , que defejo ao governo 
da Igreja* êt comeípeeiaSidade vos encarrego a, 
iodos, me encomendeis de veras^a meu eípecia 
liflimo prote&or S« Eelippe N eri-, qoetres ve*
^es m etem  livrado nas ruinas dos terremotos* 
êc milagroíameo na qu el 1 a, qu ©tod os ,o u qua 
si todos fabem.

A cabado o amoroío í oBr ed i todiícuríò,m
dou S.Santidade, que todos os Padres íe retira* 
fem à (alia immediata, a fim de que cada hüesEp 
particular, podeffe vir fó, a beyjr -lhe o pè, & Za 
iallarlhe^ como o fizeraõ todos hu, & hum

Faculdade de Filosofia
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Carta de Uma de 5 .de Jgofto de 1

D  Ia  de N .  P a d re  S. D o m in g o s  ,  depois ce  h aver a í-  
fift id o a o s  D iv in o s  U fíic io s  ,c o m e o  S. San tid ad e 

n o  re fe y to r io  com  os R e l ig io fo s d a  O rd e m  no C o n 
v e n to  da M in e rv a . D ifíe  o  DTir o u - fe to d a  
a m e fa  traveíTa , 6c no lugar da cam pain h a fe p o z h u m  
th r o n o c o m  hüa m eia q u a d ra d a , d on d e com eo  S. S an ti
dade, fem p erm ittir  lhe fe rv iííe  o  M e ítre  do Sacro  P a la -  
c io  ■, o  Secretario  d o  ín d ic e  , o  C om m iiTario  G e ra i d o  
!Santo O fE c io 5 to d o s R e h g io fo s  D o m in ico s, com o ha
v ia  d ifp o fto  o M eftre  das C e re m o n ia s ,p e rm itt in d o ,q u e  
o  íerv iííem  q u atro  L e y g o s  com o a coda a C o m m  u n id a
d e .  A*s meias dos k d o s , no d ire y to , e ftava  o p r im c y ro ,o  
M e ftre  das C e re m o n ia s , o A r c e u íp o  de A z ia n z o } d e 
pois M o n fen h o r L u c in i D o m in ican o  , B i íp o  de G r a -  
v in a , depois o P ad re  G e ra l dos O b íerv a n tes  de S .F r a q -  
c i íc o , que fez o  o f f ic io } 6c depois p o r  áua ordem  o s de-* 
fn ais R e lig ió fo s .

Â o  c o ro  e fq u erd o ^  o vprim eyro era o  fo b r in h o fd ®  
P a p a  M o n íen h o r U r í i n i , P atria rca  dc C o n ftan tin o p la$  
depois M o n fen h o r F in i ,  depois M on fen h o r B r iz o ,  D o 
m in ican o  ,  B iíp o  de C o n c o rd ia  .5 o Padre G e ra l d os 
P rè g a d o re s  j o P ro cu ra d o r G e r a l , o  M e ftre  d o  Sacro  
P a la c io ,  C o m m iífa r io d o  San to  O íh c io  , S e cre ta rio  d o  

I n  d ice  , P r io r  da M in e rv a  ,6c d e p o is  o s  m ais R e l ig io -  
f ib s  p o r  íua ord em . N a ó  p erm ittio  , que en trafíe  o u tro  
ts lg u m  dos Sen h ores B ifp o S j M o n íen h o res, P relados, 6c 
o s m ais da íu a  C o rte  com  a gu ard a , qu e todos e ft iv e ra õ  

.»  p o rta  d o  re fcyto rio  com  o D u q u e  de G ra v in a , P r in c i-  
p e d e S o l io ,  6c fobrinho d o  P a p a .O s  R e lig io fo s  n a õ c o -  
çn èrac com  g o fto , de v er  ifto j p o is era ta l3&  ra õ g m n d # - , 
a c o n fo la ç a ò , que fenaõ p òd c e x p lic a r . E  é ita  ac£«Q?§c
futras tem admirada Roma. ; 0  ;
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